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Noasa esotérica­

sirral Ização
,-

Se é com um encontrar-se o turista perdido, perg.Jntando
o�aminho p�ra.a Lagoa ou a Joaquina, mais fáçil e achar,

_

nos que aquI vi vern os e transitam�s, sinais de tráfego que
atordoam quem quiserseguí-Ios e fazem e rraraos que preten­
dem por eles orientar-se. VEja os exemplos: há um sinal con­
vencionai de estradas que i ndica ponte paraurn vei culo. Não

se�ia o caso da irmã da nossa ex-P ante Grávida, pois ela per­
i n rte transposi.ção simultânea, desde que se trate de dois
carros pequenos. Como ficaria complicado explicar tudo isso
nu f!1 a ,simples f!1arcação o Det r'ari (ou o DER?) optou pelo

-

rnars SI
..mples, a nco metros antes da ponte manda cíirrururir a

veloci,dade, dizer:'do que a ponte é estreita. 's ubjetivíssimo,
parecldo,�om o �nal, r:a faixa au�J'iar, em frente a Telesc que
Informa ponte i rrterdi tacía", sem acrescentar que foi numa

enchente de três anos atrás. Que depois disso já foi reparada
e recoloeada a servi co,

,.,-

/
Igual, ou pior apenas a placa de estacionamento proibido

da Rua Santos Dumont, que virava para o lado que interes­
sasse a um sabido qual quer e cuja base o Detran mandou
cimentar. EsquecendQ apenas as muttas (agora já pagas)
pet os desconhecedores, da rriari ob ra.

-

-" Ern compensação, na mesma rua há um sinal "escon-
ddinho" arrás de uma cerca viva, ciJem estacionar e - não
',caminha afguns - metros adiarte para -saber se; realmente',
pode estaci onar, conte oorrt a inevitável multa. Isso se nã o for
9"ulnchado.

-
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ADEMI_REPRESENTAç8Esi.�-::';_
filtro

aparelho
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RELAÇÕES ENTRE VENDEDORES-E

COMPRADORES

As boas relações entre vendedores e compradores qu�­

sern-pre refletem o estado sadio da e corio rn ia de uma f\J,açã o,
essencial à estabilidade de suas instituições, constituem, alem
dsso, apreciável contiíbuicão à causa da PAZ SOCIAL.

O QUE O COMPRADÓR ESPERA DO'VENDEDOR
1°) Honestidade na venda da mercadoria ou serviço. A

propaganda ou a oferta devem oosear-se_ em informações
sobre a qualidade ou eficiência da coisa vendida,' correspon­
oericío rigorosam ente à.

_ reaJiç!ade.
2°) H,onestidade na fixação do preço. Este deve basear-se

em magem de lucro - razoável, não' p ocíe rrdo ser alterado
senã ó p'or força de ci rcunstâ ncias, realmente imperiosas e

justificáveis nos ter rn os da transação. _

3°) Honestidade na garantia, que deve semp-re amparar a

rnercadoria ou servi ço vendido. Ta I garantia, quando nã o ex­

pressa, dev� ser sem pre _cx>nsiderada como !mplicitamente
.

vin- culada à rep':Jtação do vendedor.
4°) H-onestidade no eum primento de todas as demais- res­

p)nsabi lidades e obrigações inerentes à operação de venda.
5_Q) Reconhecimento pela preferênci,a impfic-ita na compra.

O QUE O VENDEDOR ESPERA bO COMPRADOR

'1 ") R igorosa pontualidade no pagamento.
2") R igoroso cu m p-imenta de todas as demai s respon­

sabilidades e obrigações inerentes à operação de compra.

3°) Reconhecimento da ,·qualidade ou eficácia revelada

'.pela coisa comprada, e honestidade r:'as �ventuais referencias
a tercei ros, a este respeito.

4°) Reconhecimtnto do serviço à coletividade constituído

pelas atividades profissioné;lis de vendedor.
E o Brasil espêra_ que, c6nscios das suas responsabi li-

dades cívicas e sociais, vendedores e compradores, reco­

nhecendo a legitimidade dbsobjetivos acir]la, se disponham a

u·ma permanente e recíproca atitude de boa vontade e

cooperação, em benefíçio do progresso e da felicidade da

Nação

Cam panha "hert:>ert tayler" de serviços
profísfsionais distrito 461.1959_ em colaboração

com R otary C/I ub de Florianópolis

,�

/

.....
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REGISTRO

•

Aplausos para a coluna

��Propaganda"
"Senhor Editor,
O orgulho que sentrmos' pela presença deste semaná rio

-

em nossos lares eem nossos- escritórios só poderia agigantar­
se corn a exc elê rici a e primorosidade da idéia do Bdd de lan­

çar em suas páginas a coluna "PR OPAGAN DA".
Este rrgulho g-igante reveste-s e de um brilho toda especial

ao \'€rm-o:; que a mesma ve rn assinada po r .J arsom E. Frarik..
um dos mais reconhecidos e prem iados profissionais da

propaganda dessa e de outras plagas.
Ao, colunista ingressante enseja mos os mais deslum­

brados sucessos e moas firme garra, colc carrdo desde agora
as trombetas de nossos exércitos e o's. tambores de rossas

'tropas mcoricíi ci onalrnerrte I
ao S3U lado para apoiá-lo na árdua

tarefa a que se propõe.
.

Sabem os dos pe rcal ços que se I he anteporão,
Sabemos tarn bern de sua inesgotável capacidade para

vencê-los e daqui em prestam os nossa 'solida rie dade e, salve
mel hor j_uizo, no sse, colabo ração.

-�

r SERViÇOS DE TORNe>-- PLAINA - FR�ZA-­
PRENSA - SOLDAS EMB�C-HAMENTOS - ETC.

SERViÇOS DE PRECISÃO
-.A; ,

MECANICA MERITI
Rua Tereza Cristina, 139 (Ao lado

do Expedicionário)
Estreito

EDIFICIO TOULOU'SE LA UTREC
nancianento dosa/doem
15 anos. PLANTA0 NO
LO CA_L \ inclusive sa­

Ihado. domingo e fe­
Ilado PLA'NTAO CEN­
/-RAL A PRACA
PEREIRA OLIVEIRA, ',4
Fone.: 22- 1766 - Ramal

41 é w1�

UCUPAÇ'AO IME-
. D/ATA,. em ,a locação.
A Av. TROMPOWSKY

,
-

'

com ótimos aptos corn

4 ou 3 quartos, ves­

tihulo,. sacada, floreira,
suite com banheiro
privativo, banhe'iro

_____'>ocial, lavabo, sala fi­
r I/na, copa, cozinha ,
Area de serviço; dep.
competa de empre­
gada e vaga para
ve/culo.

-

Acabamento de luxo,
com carpet, arméTlOS

embutidos até o teto,

azulejos decorados,
téinbérn até o teto, piso
vItrificado, com todo
rnaterial de 1 a , quali-
,dade. POUPANÇA EM

A(TE;36MESE5com.l fi-

..

.

Florianópolis, 4 de setem bro de 1977

,-

Temos a certeza de _que toda a classe de profissionais da

propaganda e dos hom ens de negócios de nossa terra sen te-.

se hoje um pouco envaidecida- e gratificada com a iniciat-iva
,do Bom Dia, Dom ingo,

Os lei tor es .d o Bdd certamente sentir-se-ão-gratos. pela
q:>ortunidadede um convívio tão íntimo com a propaganda,

Propaganda esta Hustr.e desconhecida, .qu e os .orienta que
os esclarece, que os leva a cam inhos_jnas se qrrros

-

e mais
fel izes e, que as vezes os ass us ta um pouco, d eix a os rneres

do mistério e está agora na intim idade de suas metrior es horas

(as hor::as de cío rn ingo).
Esperamos que, para breve" tenhamos "PROPAGANDA'

,

todos os dom ingos.
I\t1uito oQrigado, Frank, M_yito obrigado,-' Tabajara. Pa­

rabéns, Bdd.
O utro trabalho que, tem os certeza, é digno de nota e o

que o atista plástico .Javro Schm itt vem emprestando ao

Bom Dia, Dom ingo.
-

Cordial mente, -reiteram os nossos protestos de elevada
estima e destacada consideração. (a ss. Cta r.rnot Trizotto -

Fpolis. )

Poesia,{Poesia?) 'sobre o

calçadão -

o calçadão exacerbou o estro de poeta que assiria apenas
y C S. e fê-lo cometér a poes i a (?)' que diz entre outras

coisas."O raern com paralelepípedo,1 e tudo aos empurrões, /
u-a um aperto danado. i Hoje com calçadão, / anda-se até de­
orac os dados"'.

-

E conclue assim: "Parabéns, prefeito. I

Parabéns '. Florianópolis, / -o cal çadão veio servir, I e aleqrar'
toda d m etropole".
Bdd responcte iOoal é a tua, Y.G:S,? Taix doido?
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MEIRELLESEDI FtelO V tCTO R

Cpnstruido em LO'CAL NO-
---------------,

-

BRE. AI Avenida OTHON
GAMA D'ECA e RUA BO­
CAIUVA com entrada_ de

gtrage,m pela A-Ite. Lamego,
com v�sta para o mar-_

E>eeJentes -

apartamentos,
<x>mmstos de grande living
com floreira projetada, t�

ótimos dormitéxios, sendo
':Jn1 suite com ba nheiro
privativo. Banheiro social,
copa, cozinha.;.' área de ser­

viço, dependências com­

pletas cE an p-egada e vaga
para veiculo.
Todas as peças acarpetadas;
aZi,Jlejos d3corados até o teto,
piso

.

vitrificado. gás cen-

1ralizado, salão de festaS, área
de recf"eaç1lo; �c. __

POUPANÇA �AT\E 36

MeSES,
cx:>rn financiamento do saldo
em 15 anos.

'PLANTAO, NO LOCAL, in­

ca usi \te sabado. dom figo. e

feriaio.
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I PLAN TAO CENTRAL" A

PÇA. ·PERBRA f; OUVElRA.
14 - �one 22- '766 raru.al41\e
42.-
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ASSOCIADA ADEMI CRECI N�1 ,.11�REGIÃO

. ,

....

TER,RENO na Erraeacía 'de Brito, com m2. T'otalrnenr.eicercacío, ptano e com

80 rri-de frente para o f'1lar por 63 rn .cíe engenho qê�:!(arlD.h�.: .-;'�-;'::C�'" ','

fundos, com 'área de 5.040 m2. PREÇO: C($',�500'-OOO,()(Y:' ,

PREÇO: Cr$ 300.000,00.

.

'APARTAMENTO-EDIFrCIO PETER área de serviço. Ar-ea d�,205T80 m2.
PAN - locallzado na Rua Abel" Capela, PREÇO: Cr$ 980.000 00.

"

. -

'�m' ,Çoqueiros, bairro sofisticado, con­
terido 3 quartos, carpe tacío.s ,

sendo
TERRENO �'� "'R,uá �'[)eputado' Edú ,doi� oorn armários 'em'butido's', li,ving,

TERR8\lO em Itapema, lotes 3-5-:7'e 9 Vi eira - Sacb dos Limões, com área de banheiro soci al. cozinha com balcão
na O.uadra "G" do Làteamento .Je rdirn /6.930 n:2. de fórmica' e armáribs de _fórmica,
Bras il ,

'

-c,

" PR EÇO. Cr$ 2.500.()(X),oo, A VISTA. �dependêncjas de em preqacía. área.xíe
P R ECO: Cr $ 70.000,,00 cada lote. servico e garagem. Area de 138,45 m2.

.
.

CASA - no Parque São Jorge, em PREÇO: Cr$ ,570.000,00.
ttacorobi, com 2 quartos, escritório,

.

sala de jantar, baribeiro.c sócial. living, APARTAMENTO:-' EDIFICIO JAYME APARTAMEN-TO' no Edifício' Dona
çopa-cozínha, quarto de empregada ,LfNHARES ,:.. Rua. Vidal Ramos 58, lzabel , epr t

" 212, 'com 2 salas, vestí­
com banheiro, dispensa, depósito', pis- próximo ao centro comercial e escolas, bulo, ki tiriet e , banheiro e área de ser­
ciria , sala de .joçjos , sauna, sal.a ele com living, 2 .oor rnttórios. banheiro ViÇO.
r�ouso, chuveiro. Ar condicionado e -social ,-hall, ooz irih a , ,área de serviço E Area de 69,33 m2.
aparelhagem de som em toda a casa. dependências' de empregada. Area PR,EÇO: -Crs 300�000,OO.'
Area - 340 m2. construída: 82,84 rn Z.
PREÇO: Cr$_ 2.380.�O,OO a combinar. I PREÇO: Cr$ 450.000,00. APARTAM,ENTO no Edifício Bougain-

viUea, recém-construído-apto. _ 406,
TERRENO no Bal ne ário do Pontal da CASAde �venaria,naTravessa Nossa SOLAR DE KASTELLORIZON - Apar- C'Á)m 1_ quarto, hall social, livirrq ,

Palhoça, Lote 25,' com área de 300 Senhora das Graças, no Estreito, com tamento com liv(ng, amplo, 4 dor- cozinha, e .área de serviço é banheiro.
rn2 (12 x 25m).. área de 415,20 m2, com sala, :3 quar-- rn itór i os . sendo uma suite,' cozinhai Area de, 57,00 rn2., .-<'

PF:lEÇO: Cr'$ 40.000,,00. ,

'
,

,

' PREÇO: Cr$ 337.964,65.,

. 'j
-

APARTAMENTO NO Edifício Viscori­
de de Ouro Preto, na, F;ra'ça Pereira
Otivei ra, em lugar aprazível, próximo
ao 'centro, com living, 2 quartos{
banhei ro e ooz irrtja , área de serviço e

cíep cde empregada. Todo acarpetado.
PREÇO: Cr$

..
520.000,,00.

'TERR EN O na Rua, S'ão .Ju d as Tadeu,
no Saço dos Limões, Lote 45, com

área de 270 m2 (10m X 27m).
PREÇO: Cr$ 60.000,00.

TER RB\lO na Rua Cê ridido de Oliveira,
no Est reito , com área de 362,50", rn.Z
(25m X 14,50m).
PRECO: Cr$ 60.000,00.. . ,

TERRI::NO em ltapern a, no .Jardim
Guarani I com 258,75 m2 de área (11,50
x 22,50m). -"

PRECO.: Cr$ 40.000,00.

_:< ""ESPECIAL,MUITO ESPECIAL;.··
......

CONJU NTO corn ercial, ideal para,
cortsnrl t ór io 9u escritório, bem n ó.c eri­
tro, na' Rua João Pinto, com 2 salas,
kitinete e banheiro.
Area de 64,81 rn Z,
PREÇO: Cr$ 38G.QQO_rOO

8ELO 1tPARTAMENTO NO CONJUNTO! 'RESIDENCIAL
ALVES DE .BRITO,.

TER RENO no Pântano do Sul, Costa
de Dentro, a 30 m da praia com 360 m2
.oe área (12m x 30m). ,

PR EÇO: Cr$ 35.000,00., '_

..
'

. ,

'0.1 V.
/

,
' /

TER R EN OS em Canaevi eiras , lotes 175
e 298, com 40�' m2 e ,331,25 m2 de
área, respectivarn ente.

PREÇO: Lote -175 - Cr$ 100.000,00
Lote 298 - C,-$ 60.000,00.

, �

»:

,na Rua Alves de ,Brito, zona estritam�nte, residenci.al,
,

'

ÀPARTAMENTO --no SOLAR DAS
ALAMAN DA!? ,- apto. 904, em zona

nobre, na Av. Osmar Cunha,' bem

próximo ao centro, com 1 quarto, sala;
hall social, coz irmae banheiro. Areà de

62,38 m2. '

PREÇO: Cr$ 386.400,00.

,
"

'com 110,64, m2 de área' contendo 3 qu'art�s, sala,'
--

'--

cozinha, banheiro e dependências cO�1pletas de �mpregada.
CHACARA - 'Belíssima chácara com

1.950,01 m2 de, área, situada, no -Lo­
teamento Fabiana, em Biguacú .

PR EÇO': Cr-$' 200.000,00.
.'

PREÇO: Cr$, 550.000,00
<,

-

APARTAMENTO_, - no SOLAR DAS
ALAMA NDAS - apto. 001, com 2
quartos, 1 iving, coz irih a, banheiro e

área ele serviço. Area de 88 ..�6 m2.
�R EÇO: c-e 535.980,00.

�

TER R EN O na localidade de Roçado, tos, cozinha, banheiro social, garage e éIT1 pa, dependências de empregada,
em, Sao José, com 3)0 m2 de área. chácara com árvore frutíferas. garagem, armarias ernbútidos em

PREÇO: Cr s 60.000,00. PREÇO: Cr$ 55b.ooO,oo. todas as peças. .Ern edifício com pta v->
ground' e salão de festas, na Avenida

TERREN-O .rio Rachão; na Lagoa da CA�A no Jardim Santa Mônica, na, Othon Gama D'Eça a poucos passos
'Conceiçãg;, com área de '750 m2, antes Trindade com sala de -estar, sala dei da Avenida Beira Mar Norte.
daúltimacurva deercesao ao Lagoa late jantar, 4 qJartos (1 suite), 2 ba- PREÇO: Cr$ 930.000,00.
Clube (LIC). ,nheiros, depehdências de empregada,

-

,

PREÇO: Cr$ 100.000,00. gara��m, alpen?re, churras9�eira:, 5 APARTAMENTOS- ED-iFIC'IO Da
a.rrnanos embutidos, bo� ac r itioo . jar- MAR'GARIDA, na Rüa-Felipe S'Chmidt,

localidade di rn , varanda. Construçao recente. bem no centro da .cí dad e, aprt°s 00 e

de 17.100 PR EÇO: Cr$ 980.000,00. 002, com ,4 quartos, sendo 2 çom car,-

pet e armários em butidos, living, sal a
CONJU,NTO - EDI FI CIO -PRAÇA XV -

de' jan tar com, carpet, cozinha com ar-
; em pleno centro da -cicíacíe , contendo 1 rnár ioa tipo americano e azulejos até o

quarto, sala" kitinet e e banheiro.
teto, dependências de' ern preqad a e

Area de 48 m2.
PR Eça: Cr$ aJO.OOO,OO.

APARTAMENTO - no SOLAR DAS'
ALÀMANDAS, apto.' 403, com 84,36
rn2 de área, com' living,' 2 quartos,
banhei ro social com azulejos- deco-
"rados, cozinha e área de serviço. Es­

quadrias de ai urnlriio,

PREÇO: Cr$ 520.000,00.

, "

rERREN,O na Palhoça, ria
de Passa Vinte, com área
rn2.

PREÇO: Cr$ 400.000,00.
, � ,

TERREI\IO na Praia de Armação, Pân­
tano', do Sul, ..çom área de, 32.240,00

,(IMóVEL" .'.
,

O MELHOR�
�:::::�NEG«IO -,-=

- A.G. LOJA_DE IMOVEIS 1-� RUAVIDAL RAMOS, 63 EsQ� ..JERONIMO-COELHO.
. . �

-.. ..
. -

. -

.

_.
-

_..

.

1
- TEL.22·3490 223245

A.G. LOJA DE IMOVEIS 2: - AV. OTHON GAMA O·EÇA, 139.-TEL.223734

,

:,
'"

�
'J<.t -;..

------------------------
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4 Bom dia.domif13:)
, ,

'

�Renlédios: perigo
txorec»

I ITodas as substâncias sêo tóxicas o Apesar
- dessà to rrencial -e variada',a dose certa é que .diferencia um re- gam a da. produtos e apresentações -

médio de um veneno". (P'aracels ue. al- 'super_i.or á países como a Itália, França,
qui rn iat a do século XVI). Alemanha, Inglaterra, Bélgica, Canadá-e

No modesto e.st áçj iov e rn que se en- Japão -: a-larga maioria da- população
contra a defesa do consumídor brasi-· brasileira .: 70 a 80% -, exatamente os

leiro, um dos capítulos mais dramáticos .qtre
: mais precisam -cíe remédiQs,' sim­

__

é-o <:1u� se refere aos med,iç'a�en!os. Os lplesmente, não tem como compr�-Ios.
remedias e as drogas nao afetam I Ent-retanto - e novo paradoxo se es-

,

apenas - como múitos podem irnaqtriar - [tabef eoe essa imensa maioria de

o bolso do desprotegido consumidor brasileiros sem recursos, talvez esteja
br as il eiro , mas, o que é mais rrorrtrer- livre de muitos medicamentos que são

ditório � 'riais cruel, a sua'própria'saúde. livremente comercializados em quafquer
A questão se agrava quando se cori- farmácia,' apesar da sua .t ot al ausência

sidera que os qraves e fundos pro- de qualquer val.or terapêutico, ou de

blemas dos medicamentos compõem o terem sido banidos, do ,'mercado de
-" quadro rnai s am pio da secu lar deficiên-. i

.cia cío . atericíi rri errto médico no Brasil.
Ou quando se obsérva as arraigadas
tendências do brasileiro da classe média

para a au.tomedicação - que já te rta'ia tiri­
gido, um estado de calam idade .pública,
segundo o médico gaúcho Mário Ta­
nharrser , em VEJA de-22.12.76 - e para a

hi.pocondria. De doent_e, de médico e de

Louco, todo o brasileiro tem uni pouco.

o DO,MI N io O AS
,

MULTINACIONAIS
,

Apresentamos
o personagem que
será o seu melhor
aüxiliar na hora,

de adquirir
,

materiais
'de construção.

"To.dososdomingos,
"",,,

ele esta rá '

, neste jorna I
.

apresentando
um segredo
para você.

Ovseu rrorrre?
SEGREDINHO HIDREL

..�

-
.

COMERCIAL HIDREL LTDA.
Rua .Jer órurrro Coelho, 325 Fone: 22-0988

Rua Gal- Gaspar Outra, 67-3 Fone: 44-2479

Rua CeI. Pedro Demoro. s/o Fone: 44· 1589

e

•

..
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p;;:Jra

para a

como a Associação Médica Americana,
a Poderosa Consumer's Union, a

drac.oniana FDA-Food and Drug Ad-
. ministration, além de exercerem urna

ação de continuada vigilância, pro­
movem pesquisas do maior rigor cien­
tifico e aj

é

a exaüstão, sobre, qualquer
mediçamento, antes mesmo de .ser lan­
cad ó' à venda.

Acontece que' as conclusões" os

'vetos parciais ou totais da FDA somente

obrigam a indústria farm acêutica i nter­

riarri errt e, ou seja, no território am eri­

carro i-E quando um produto é banido ou

posto sob a--suspeição de riscos e efeitos
!

colaterais graves, as m utt.iriac io'nais das
drogas se vol tarn rapidamente para os

mercados' rn ais livres e generosos .dos

pa ises lat inos :

Os orgãos de corrtrofe de medica­

mentos brasileiros não se caracterizam.

apenas pela corripí acência, resultante

talvez da sua própria precariedade, em

recursos rn.at er iai s e humanos." Essa

precariedade vai depois até as p rovid êr-r­

cias de uma eventual 'fiscal ização, nas

i ndústrias e nas farmácias, que a rigor
pocíe-se vclizer que iriexi stcrn .

Contando com as deficiências dos

EDIFICIO PANORAMA .,r

· .UL TllVlO'S
· TAMENTOS

APAR­
A VEN-'

- '- ..

.

rruru rn IZar os perigos e exagerar as VI r-

tudes curativas - até as bu Ias.
E ai EStá, em curto espaço de tempo ..

rei an çado um vel hQ prod u to ," com as

rn esrri as propriedades terapêuticas, m as :

com nova em balagem, noyo nome, e

evi dentern ente, novissimos p reçbs.
Lag� Burnett, em seu JJPequeno Guia

de Defesa do Consumidor" cita o ··Am­

benyl 180 cc, que custava Cr$ 4,85 e

ql1e mudou nom e para Pam benyl, com
00 'centim et r.os cúbi cos a metas, e pas

órgãos brasileiros de corrtrole e físca- .so u a valer Cr$ 13,24; apopu lar Sacarina
lize oã o , e oorri .a fraqiüdacie das leis que (hoje sob suspeição) passo "a ser

Sobre cíacíos já em si convidativos e disciplinam o mercado farmacêutico chamada de Sugarina e essa nem �e-

estimulêu)tes, que' se "completam no brasif ei ro , as multinacionais do setor quer originaL alteração fez com que seu

"desavisá e no desamparo do consu- agem em carn po aberta e de forma! preço passasse de Cr$ 7,65 para Cr$

rruoor+classi co de drogas e medicamen- praticamente livre no Brasil. \ 16,00; e o Hydrax apenas mudou a em-'

tos, per'tericerrt e a uma dasse média (e' _ ,�bolagem', surgindo como um produto

alt a ) de ponderável poder aou is itivo -.
PRODUTôS. VELH OS novo. em frasco menor, pelo preco de

operam as agressivas, espertas e quase EMBALAGEM E
'- PREÇOS' NOVOS

Cr$ 12,76, -rn ud.art ça essa que na sua

�

sornore pouco escrupulosas multina singeleza significou "u rn aumento .oe
.,_.,.'

.

,

.-
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ciorrai s , que doni.inam mais de 80·% ,da _
.

mas de 1.6OQ0/0 em relação ao preço do

indústria farmacêutica instalada no pais. I origem (os EUA), por se encontrarem. As manobras dessas grandes ern- pr ocíu to na ern bat açjern antiga.

Essas multinacionais, com a par"': I sob 'suspeição ou porque as pesquisas, presas começam na em balagem. Quan- _.
Os gastos gerai'S' de divulgação de

tici.pação pouco significativa das em- comprovaram.fartamente efeitos lesivos do u_m produto 4Jcai de moda" � e a um novo produto podem' alc-ançar até

,presas txasiteiras do ramo, tiyeram no grave_s. .:»:
hipocondria nacional permite-se o luxo 10% do seu custo ·ç.Je venda, que, na-

ano de 1974 o impressionante fatura':' de moda em medicarnentos - ou quando turalmmte acaba saindo por 'çonta do

mento de 895 milhões de dólares. A in- - O OU E NAO É BO.M PARA OS EUA a CIP-Conselho Interministerial de consumidor. É igualmente o uso comum.

dústria farmacêutica obteve, no B·r�sil, SERVE'PAR.A,O BRASIL Preços -fixa preços de venda ,que os .desse : expediente (de produtos novos

um dos maiores faturamentos do mun- t aborator ios julgam pouco compen- que não têm nenhuma novidade) que

do, no setor, vendendo cerca de 15.000 Na- verdade, as_multinacionais se sadores para os seus interesses, a in- expiica, seg-undo o médico Elias Murad,

produtos sob ( ruais QU menos) 25.000 conduzem .de modo diferente, no seu- dústria farmacêutica .Iança no mercado de Belo Horizonte, a Ilexistência de

apresentações,. em cápsulas_, com pr�- I país de origem e nas suas bem suce- novos rótulos, ou seja, fórmulas antigas penicilinas -de 40 ou 50 cruzeiros que

midos, soluções injetáveis'. e supoSI-1 didas ��Iações com o
.
pais do cone sul,

I even.tualmente acrescidas de um com- têm o mesmo efeito de outras que cus-

tórios. . a Arriér i ca Latina. Nos EUA, entidades ponente neutrb Qualquer, com novo 'tam apenas 7 cruzeiros".

· DA, .._na Avenida Beira

Mar Norte, em
_

-1 a lo­

cação. Entrega irrie- I

diata. Ternos aptos de 2
.

ou 3 dorrnitórios,
- corn

living e jantar, sala de

almoço, banheiro

social; cozinha, área de

saviço, dep. corrusete

de ern,í:regada e ga-
"

ragern. Além 'de suite,
especiticeçõee de alto'

laxo e acabamento de
, 1 ii qualidad_e POU-
PANCA, EltI1 ATÉ 36

, ,

MESES, _ CDn1 saldo
financiado em 15 anos.

·

PLANTA0 NO '-OCAL�
· inclusive sábados e

·domingos. PLANTA0

CBVTRAL A PRAÇA
PERBBA OLIVEIRA, 14
Fone: 22- 1766 - Rén1a

42.
'

.

Rua: Ner.eu

/

�\
......�

nom e e nova em balagem. .�r

.<!

�
. ,,",

Esses novos produtos sao cfi vul-"
..

gados por uma dose maciça de pro- .:i.:­

paganda, em fofhetos, nas revistas es- �
_ "I:

pec i al izaclas" de medicina e saúde"
atravôs das amostras grátis. E de modo,

_ �

especial pelos propagandistas de la- .,

boratórios, encontrados comumente em >

.

qualquer' corisul tór io , am bulatóriQ e
......�,;-:,

hospital, e que são' funcionários pre-.,·: �;{
parados dentro dos m ais modernos �":�

\
�

- • ." 1""
(.

cânones de treinam errto , na arte de per- ",_"

suad i r, que corn eça 'com a cl asse de

profissionais médicos.
Toda a divulgação e toda a pro• '_>_,_'- I..

paganda é feita dentro dos parârnetros
denunciados pera Cônsumer's Union, de.

-seu

sua

Objetos
..a1iI1J!IIIII!itl\I

Arfe,

de

pratas,
ntiguidades,

Opa.linas,­
_ Cristais,

: Porcelanas.'
Ramos NÇ>. 65 -Fp_ólis
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RACIONALISMO
-

CRISTAO
'CENTRO REDINTOIP. - FILIAL' DE flOlÚaNÓPOlIS

CONVITE
:-'Conviclamos o

. povo em geral para participca.- ele unta (erimô,nia

Cívica Espiritualista a realizar-se neste- domingo, dia 04,-às -15:00
-

(3 horas ela tarde). -Agradecemos à prese�a de todos:" .

_. �-
,._ �

- -Av. Mauro Ramos �o·" �242 �_�JPÓLIS � S.C·

"

...

horas

.-

"

'__ c

-
'

ASSOCIAÇãO DE POUPANÇA
-

E EMPRÉSTIMÓ DE· SANTA
- CÀTÁRINA

...

... _i:.

, .. '

_:
+

#�i
"

_

'1"
..

•

- ,
�

r-.. �'-;:;t ... ....
( ....,.. �

. - �EDITAL - DE
_

CONVOCAÇio -

_ .

_ .
A . APESC - ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA iE EMPRÉSTIMO :DE SÁIITA- . CATA INA,

, -

.
. _-

1ItJ�.t. f�nceiro cto iBNH, convoca os Coop.r.twaclosl�b�xo r.lacio�s da

_�! C"perativ... Flericmópolis� (EcI.' ·Tr.balhador� Catari-:-ense e, -�oniunto
D. Jaime de •.,.,.05 Câmara) pa........ nO praz. máximo de 10 (dez) elias

,

_

'contados de',,' � ..;9-77, c�mpar�am à, rua" �eocIoro ,n!»; 30';'9�, anclar- ,

sala, I": 904· _ i. a fim ele completare... a'd�(u�entaiêio exigkla _,elo -4'gente
-e ,asSin......l. o contrato

_ definitiv9
_

de �ompra e venda. Findo, o prazo, acima

estipuWo a" APESC, fOlllCl,rá II.edidas iudic_is (ontra os que néio 5,6
,

habilitarem.

EDIFíCIO TRABALHADOR - CArARINENSE CONJUNTO D. JAIME DE -BARROS CÂMARA

;'
,
..

"

. ,

luiz Pedro -Jacqu�
Edson Pinto Salum '

. Helena Alves Simeão
,".

II

Sergio WirWalski Bil'odre
o

,

Itamar Kuhnen
'Polibio Bitt.neourt

, Valton Carlos Werner

'Aquiles Spiro Diamantara

_' lulmar Osório
Carlos Chaves Cabral

laudares P.lli
_

Maria Novaek Palumbo
',Germinio Pereira'

, Ivonete Maria Pereira
ArtlW Jacinto'

Milton Anselnío da Rosa
Marcos Antôilio da Silva'

,

Za�y, E__Itael Leite
José Batista de Cardava Filho -

José Fernandes'
Felipe Xavier Felicio

Leida Maria Martins Vieira
Mirian Guedes de Oliveira,
Rosane Cordeiro'dos Santos

Waldemar' Joaquim da Sil�a 'Filho'
Adir Emilia Aeordi

,Adalvio, Fernandes de Amorim

_

Florianópolis, 1 � de Setembro de 1977

, ,

Raul Gon�alYes D'Avila
Luiz _

Carlos Quint
Adelmo Moreirà
José Seixas Ribeiro

- Ana - Maria leal Mendes
Celio Antônio ,Ribeiro

Ademar Norberto, da . Rosa
'Antônio José "'oreira' Valen�a

. ,"A.lbe'rto' Luiz
·

Bastos
"

.
Danubio -da Silva Travasso

O'nildo Sebastião Ouriqu��
José Nilton de Souza

José Fernandes'
.

Aleione de O�liveira Alves
-

.

- Marlus
_

Guilherme de Camargo lang
Doremi Magalhães de Freitas

, ':Arn� .Silva
,Enite Rodrigues Bruno

SebaStiiio EI..tério ela" Silva

Dine, Machado Costa,

�';. .

-

Wilson Libório de Mede.i.-:os _

-

Antônio Manoel Setuhal

*,'
� �<

'te

�;:.:" ��.; ", "t;.; .'� _

..

. -

" fml��,�Gt-,G'fsl+eI4" FcS'clJt.. '_ e,g� �
_ •

• . ..-_.,_ . ._
._. . _w

,

- ����. 4s:-' l\)ovt!�,tS�� FpoÁ.ls ..

,

�

.

," '��.:apos��s',,:��I::
-: <_:-

��o

.,2.sO,� c�·" 3o('D�
,

...,,_ � - .

-
-

_ ,
�

.
-. .

CAIXA

"

Data ',.� .. -D�.,,,,:
-

Te*-·'.3_
,

_

-

Cartii�:r_'_-'� _

-I� ;rA:t B.. 'e"UWHA, ,1>.19= f'(L-vA

-

o' .

,
'

'

.

, _': lOTERIA'�A -: �.� . \i���':�,��';�:.·:�;:·-<,

"GRANDE BOLÃO
Jair Cunha da

I profundamente
Silva,
lógic

Jair Cunha da Silva, dá Delegacia Fiscal, na
I ,

'Praoa XV foi o apostador sorteado esta semana�

"pará defender- as cores do B DD, ainda invictas

Qeste torneio sern eoaí de apostas que d ura quase

a idade do jornal. Incànsavelmente temos criticado

às ,parpites .cíe alguns leitores, praticamente ari­

tecipando os maus resultados. Sobre este, porém,
nada podemos dizer. Jogou na lógica, usou os

triplos e os duplos nos desconhecidos, enfim, fez
tudo por aoer ter , Só nos resta coricrta r os leitores a

torcer junto e ver se desta vez, mesmo para repartir
com muitos; a sorte sorri ao nosso apostador.

Data 10. 11J09n7

'Teste 354 Cartão N.· _

o

'�

Nome '_-- _

"

"", ...
-,

..

Endereço _' �---_----�--

N,O de apostas X 2.50 = Cr$ _

CAIXA
ECONDMICA..

FEDE.RAl

"

1
2
3
4

5
6
7
8
9

,

lQ
11
12
13

1oIé-"''''''

_< •
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Emedaux
imóvel
co-npra do seu apartamento. E entrega-o
irnecíiatarnerrte. parà você usufrúir sem

dornora õ-conforto Emedaux.
Ven-Q8 apartamentos a partir
mil' cruzeiros de entrada, com a poupan­
ça firjanciada em . até 36
(consulte-nos a respeí tó)
E ai nda prepara gratu itamente tocla a

documentação necessária, para sua com­

pletá tranquilidade.
Para adquirir seu apartamento
Emed_aux que facil ita tudo para
Não perca tempo. Compre, hoje mesmo

seu apartamento na Emedaux.-

.
"

A aceita sua

parte - do
casa 'ou outro

pagamentocomo na

de dez

R
ENGENHARI� E EMPR'EENOIMENTOS ,S.A-.

meses

..

vá 'a
,..

voce. o CONFORTO EMEDAUX FAZ A DIFERENCA.
-

,

*Visite os apartamentos decorados pela Cimo.
.. -

R_ Trajano,18 -TeI.22-0053/ R. Deodoro,13 -TeI.22-4368/ Pça. Pereira Oliveira,14-TeI.22-4340

Florianópolis - se
�

JL-.....--------------------------------------------------------------.....--------..........------------------�------.....----..........--.....�------------.....----------.....--------------------------------'--.....----.----

- .t...

- - - _,_ -
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P-EDIATRIA'
-

..

r'--���--------�--�--�---���--�--------------------------------�
i - Os cuidados

recé'm- nascido

.

,

.corrr o

Muitos cursos para. gestantes for­
necem a orientação necessária quanto
aos cuidaclos que devem aer . dispen­
sados aos bebês, .prf ncf pe lrn errte em

seus pr irn ei ros -dias de vida. Algumas
regras básicas '), porém pre cisa rn ser ob­
servacías no que diz \ respeito a higiene
e ai imentação. Vam os a el as .

H IG IEN E ..

,. natur�lmente. Não �. usá rn ais cinte_iras,
curativos ou rn erour ro crom o.'

'Banho - Muitas mães têm medo de,
dar banho em, seus filhos pequenos.
Mas não há o que tem €r: é só evita r -as

correntes de ar, dei xando-se as janelas e

portas bem fechadas. A temperatura da

água deve estar entre � e 37 graus ( a

tern perat ura .arn bi errte ideal é de 21

graus). Após a sexta, hora 'de vida já se

pode dar banho na criança. Desinfete a

água do banho com Milton (hipoclo­
rina), urnacofher de chá para cada cinco
litros de água, é o suficiente. LJse um

sabonete que seja desinfetanteJe evite
sabonetes que contenham hexàclo-

I .' ,

rofeno. Esses produtos, apesar de já (Kanitz ou Granaâo). Faz'er espuma, corn a mamar por causa destes odoresLque
terem sido condenados, pela Academia as mãos e esfregar o bico dos seios.' O lhe são estranhos. O polvilho e a mai­
Arner icaria de Pediatria, contfh'uam à I leite -que fica depois. da rn arn eda tarn- zena �ubstituem o talco e amaciam os

venda no mercado brasHeiro. P'oríe-s e ] bém deve ser retirado da mesm à -forrn a, seios, além de evitar alergia s.

dar tlm a quatro banhos por dia. A te rn- pois é comun a'formação de bactérias Os pediatras também estão reco- ,,��;,

peratura da água varia conforme o gos- que podem ser transm itidas ao-bebê. O mendando as rriaês que évitem o uso de '

...

to e acíaptacão da criança. sabonete d�'. glicerina
-

tam bém é ré- 'qualquer tipo de óleo na limpeza das'
__ ..��"

-Fratdas -� Use um 'sabão que seja, comendado para evitar rachaduras nos crianças. Urn clirn a como o nosso não
também um desinfetante (a rnôriio seios. combina com esses produtos, 'que são '" v .

quaternário). Uma colher 'de sabão Ií- _Há três tipos' de. alergias ,'müito causas de muitas aler-gias .cutâneas. Um " I
Ic "',,' _iIc

quido deve ser dissolvi do em meio .b alde com uns- em recém -nascidos ..Veja com o antiáci do recorn endado é o leite de :�)'
. /

de água. Vá depositando asTralclas no é f'áci.í evi tá-l as ;
. magnésia, mas também este produto' ...

baleie a rnedi da
"

que forem sendo" 1 - Se acriança est
á co'rn cólicas e pode- caussar O· aparecirn en to .da der- 'I'�.,,�

J

usadas, corn.pí ernerrt arrcío 'o número ,de dia r-ré i a, verifique que tipo de afirn en- matite amonical. Para combater a der- ,

-

fraldas usadas por dia (em média 12). tação você está tendo. Este tipo de aler- matite, us·e uma sol uçã o oe viflagre ..
,'

Depois é só l av-á-l as e enxaguá-Ias" em gia digestiva acont�ce na época . da Os horários para as mamadas estão

água corrente. Deixe-as se-car: não é ern ern errtaçã o , quando a mãe muda cada vez. mais flexíveis. O ideal E3 que a

preciso' passá-Ias a ferro. . ,subitamen.te de aümentação tomando criança mane na hora que desejar, e na

A ',desinfecçao de mamadeiras, muto leite ,ou' canjica. _

.

quantidade que quiser.. _

-I

.

ool beres , chupetas e bicos devem ser 2 - Urn outro tipo de alergia ê a res- "Os remédios geralmente têm um gos-
, f - -

feitas pelo Método Milton.
""

piratória. to deságradável e dando-se a oriarrcarro.

Olbebêtem um offarorap.uredfs.si rno e bico ou na ma-nadeira,·faz-se co rn que
,percebe de longe' o cheiro da .p rópr ia eí a associ e.a ai imentação ao remédio.

" Seio Materno Antes de cada :mãe. Ou seja, evite o uso de cíe'soeíora ri- Já exi sterio mercado um colher especial
_manada, a niãe deve ter o cuidado de te, perfumes fortes ou talcos.' Existem -para remédios, com ym furo na ponta

limpar Oi seios com sabão de glicerina crianças que simplesmente se recusam (Dr. Mário Machado-:::_ pediatra )�.

I.

Nariz Limpe o nanz da criança
com duas gotas de uma ,solução al­

calina, arites de ,cada rnarn acta . Com
o nariz desobstruído

_

a criançà mama

melhor e f ioa I ivre de gases.
Olhos - Os olhos do neném devem

ser limpos duas vezes por dia; com água
.

- boricad-a.
-

Boca - Do quarto dia em dia nte': a
boca do bebê é suj�ita a acidez, o q ue.

provoca" com frequência, o desenvol­
vimento de cogumelos, os conhecidos
Jlsapi nhos". Para diminuir a acidez bas­
ta lirn par a boca corn uma solução bem
alcalina. (Mei-o copo ,-ge água e

.

uma,

colher de chá dé bicarbonatb de sódio).
Umt:igo - Os rnédicos, após longas

observações do co rn portarn errto de
animais infériores, cortst.atatarn que os

filhotes não. tinham qualquer problema
de infecção no ,�m�igo. Chegaram a

conel usãu que este fato, se deve a· extre­

ma limpeza a que __
se submetem nos

primeiros' dias de .vida , Reco rn erida-se.
assim, que se mantenha o bebê sempre.
limpo, lavando o umbigo �um banho
com água desinfetada e sabão desin­
fetante. O aspecto _do coto mumificado
assusta algumas mães ..

, méE é bom lem­
brar que entre o quinto e. o décimo
segundo dia, o coto se desprenderá

OUTROS CUIDADOS,

-­
.'"

Ensine as�u.filho O�alorde·
.

..

.

Untaboaanti
..

•.. .

..

BailO
Há 35 anos um amigo na praça

Filial: R. Trajario n9 8 - Florianópolis /SC

Seu filho já
pode ir aprendendo
como funciona um

banco.
Por isso

crzamos o .

Chequinho Mesada
Banorte, que
estamos
distribuindo como

brinde a todos os

nossos amigos. ;,

Venha retirá-lo com

um dos nossos gerentes,:
Fernando ou Rernor.

�ensine s.i;�fitbo',·· .,' ..-�. �<_
a usá-lo.

-,

Não vai faltar oportunidade,
pois criança está sempre pedindo
dinheiro ao pai.

Para comprar soruete, pipaca,

\

refrigerartte,
bolinha de -

vidro, doces,
. balões, prá ir
ao ·'cinema, etc.'

"Sernpre
. que isso
'acontecer,
façq-o

,

preencher um

•

-,150,·-,_

A EMPRESA EDITORA GRAFICA ILHA LTDA.

avisa aos Clientes:
Antôni o Carlos Werner· Neto
Rua: Vidal Ramos, 26 Apto 001, - CEPo 155.648.519-00;
Darulo Simão
Rua:.Dos Ilhéus - Ed. Jorge Daux s� 1/8;
Neri Silva
Rua: Tereza -Cr istina , 260;
Alfredo Souza ,Filho ,. ,-

Rua: Nunes Machadü'-·17 1° anda�r s/6';
Boutique Futurá Mamãe - C)HIRLEY S. M�'TOS FARIAS

Rua: Felipe S'chrnidt, 27;
«

,

.JA TEM
Rua Antônio Dib. Mussi, 4, - CGC 83.050.575/0001;
VER LA RIO -' Cent ro- 00 Estética Facia I

Rua: Felipe Schmidt, 58 s/4P7 - CGC 83.284.174/0001- 50
.. '
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Rua: Araújo Figueirooo.- 02 S. Loja 'l0 05' Ed. Jorga Daux,
até dia 09 do corrente a fim de regularizar assuntos de seus

-

interesses� Procurar o Sr. Airton no endereço acima ou pelo
,fone :- 22 - 5270,

•
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A VISTA E A É
10 PAGAMENTOS
DESCONTOS
SEM IG AIS!
EM 24 MESES

.. PRESTACOES
.. 'SENSaCIONIl'IS!

•

REFRIGERADORES
CONSUl, ClIMAX, GE,
BRASlEMP E FRIGIDAIRE.

A partir de 2.390�00
ou apenas 224,00 mensais

iguais
r

'-r

fOGAO DAKO
Vedete Colorido.

Apenas 890,00 <,

I
-

PURIFICADOR DE AR NAUTlLUS
Apenas 990,00

. CONJUNTOS DE SOM 3 EM 1
.

National, (CE, Shorp e Evadin
Sintonizador (OMjFM)
Toco discos automático
Gravador-Reprodutor estereo
e 'l. caixas acústicos

a. partir de 9.890,00
ou apenas 879,00 mensais
iguais

-

. DORMITÓRIO MOVAL EM CAVIUNA
Apenas 2.590,00
ou 2-39,00 mensais

iguais sem entrada, -

RADIOFONES ESTÉREO PHILlPS
4FO (OM, FM,.e 2 OC)
a p-artir de 5.749,00
ou apenas -514 00 mensais

, -

iguais

8ELlCHE COLONIAL TOIGO
Apenas 10 X 159,00 mensais

iguais sem entrada.

fORRACÕES �

AS MAIS VARIADAS CORES E PADRÕES,·
PARA DECORAR O SEU AMBIENTE, COM
REQUINTE E BOM GOSTO.
Conheço os nossos preços e condições.
Grátis: Orçamento e colocação.

GRAVADORES PORTÁTEIS
Simples ou com rádio
National, Tronsicorder, Colloro
Sonyo e Phitips.
Vários. modelos a s-ua escolho
a partir de 989�OO
ou apenas 9-9,00 mensais.

iguais

FITA I-13M
-

Apenas 17,00

RÁDIOS PORTÁTEIS E DE MESA
Philips, Philco, Sonyo, Nissei,
C(E, Frahm, Semp, National,
Motorádio, etc.
A partir dE:i 158,00
ou a prazo com as tradicionais
facilidades MM.

CONJUNTO ESTOFADO KM 100
Apenas 1.790,00
CONJUNTO R. GOMES
A!Jenas 1.690,00
ou 159,00 mensais

iguais sem entrada.

•

- - ........
-

.-

TV TELtFUNIEN
De mesa - 24" - 61 cm.

AJ>enas 3.290,00
.

•--::
-

. PANELA DE PRESSAO
PANEX - lider - S litros.

Apenas 139,00
CONJUNTO 4 TRAVESSAS
(om estojo para presentes
FRACAlANZA·

Apenas 299,00
CESTA rfrio BLUMENAU
Aço inox Meridional.

Apenas 14.9,00

TV A CORES PHILlPS
Apenas 12 X 1.390,00 mensais

iguais sem entrada.

TV -PHIL1PS
Portátil.

Apenas 2.480,00..

.

' MáQUINAS DE 'ESCREVER OLlVETII
LEITER! - 32 (Portátil)
Apenas 2.279�OO
ou 189,.00 mensais

ESPREMEDOR DE FRUTAS ARMO
Apenas 419,00

. FERRO AUTOMÁTICO WAUYA
Apenas 249,00

..

iguais -�

"STUDlO-45" (Semi-Portátil)
Apenas 3.100,00
ou 258,00 mensais

iguais

FRIGIDEIRA ANTI-ADERENTE
TECNOFtON
Apenas 49,00

(
.

RELÓGIOS DE PULSO ORIENT E SElim
automáticos nu corda monuct; cóm
calendário.

-

Grande variedade de modelos.
O melhor preço o vista ou o

prazo c/as facilidades HM.

LAVADOR" MUELLfR
Apenas 1.790�OO -

ou 179,00 mensais

_iguais

l4ÃQUINA DE COSTÚRA VIGORELLI
-

Modelo outomatic, com gollinete
Ouro preto.

-

A mdquinn de costura brasileiro mais
vendida no 9xteriqr.
Ap'enas.4.390�00
ou'439,00 mensais

iguais sem entrada.
Grátis: Um corte de tecido JEANS

e uma sacola plástico.

CONDICIONADOR DE AR GE
.

11.000 BTUS. Quente e frio.
Gabinete em chapa de aço com

pintura anti-corrosivo.

Apenas 4.990,00
ou 499,00 mensais

iguais sem entrada.

9

BARRACA MASCOTE
Poro _3 pessoas com

um dormitório.

Apenas ·139,00 mensais

iguais.

LAMP I AO STANDARD
Para liquinho.
Apenas 166,�O

AUTO RÁDIOS
Philips, Bloupunkt, Missei.
Desde 780,00-
ou em suaves prestaço�s mensais.
Grótis: Antena, Insfolaçõo e

Acessórios .

-RODAS ESPORTIVAS MANGELS
De açoi cromados, serní-cromedcs,
vários tolos.

.

- Des� �30,OO .

MOTOCA KATlA GARELLI
Apenas 825,00 mensais

iguais

BICICLETA CALOI
Barra forte.

_

Apenas. 12&,00 rnenaais
,

iguais

BICICLETA CALOI
Borra simples aro 28.

Apenas 119,00 mensais

-=-·lguais

EM TODAS AS COMPRaS
VOCÊ RECEBE CUPONS
PARA CONCORRER A
" CORCEL E·
" TYS A -CORES
TELEFUNKEN!

.

LOJAS

HM
CONTE COM O ATENDIMENTO HM EM 5 ESTADOS: .

PAR�NA: Curitiba - Paranaquá - União da Vitória - Ponta Grossa - Londrina - Cornélio Procópio - Maringá - Umuarama
Apucarana - Arapongas - Paranavaí - Campo Mourão - Guarapuava - Cascavel - Matelãndia - Medianeira
Mal. �ãndido. �ondon - .Goioerê - .Ivaiporã - SANTA CATARINA: .Florianópolis - Blumenau - Joinville - Itajaí
Tubarao - Oricíuma - RIo do Sul - Lages. - Brusque - Joaçaba - Jaraguá do Sul - RIO GRANDE DO SUL:
Porto Alegre - Caxias - Novo Hamburgo - Passo Fundo - SAO PAULO: São Paulo - Santo- André - Santos
São José dos Campos - RIO DE JANEIHO: Rio de Janeiro - Niterói

BREVE: Toledo (PR) - Xanxerê (SC) - Chapecó (�C) - Bento Gonçalves (RS)

-

,/

-
. .;
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'Sendo italiano ele já fala gritando.
, Imagine, aqora: italiano criado 'em pi­
cadeiro de circo, onde não existe sis­
tema de aTI pi ificacão, e a sim, bio se-ctàra
o gritão, grand,ilQquente, gesticulad6r e

emotivo Orlando Orfei, 56 'vezes mor­

dido por leões e outras feras- (urri a com
altíssima gravi-dade, tendo permanecido

, �

internado 3 meses). Não pastara _' o

tonitroante na com uriica cão oral do­
homenzarão de quase dois metros, que
parece sempre recém-saído da frente de
uma 'bacia de espagueti, e de um gar-

_ rafão de vinho tinto e ju nte-se u rna ver-

"'0 circo é o úl- bosidade peninsular, mas a gesticulação"
tirno reduto da onde ás duas mãos

_

- grandes como

,poesia" e Orlando tam pas de patente funcionam a

_ arfei é o circo, auxiliar o atordo'arn errto , que chega ao

ctesde . a rn oateqern ápice quàndo Or!ando Orfei declama
do '

paIácio _ de' (em i t ai iano ), rub ro de emoção ou pon-
lona" até sua do na voz em postada, gorgéios de

__ Ilgura onipresente cotovias que vieram das encostas_ -dos
existindo num Apeninos nó seu coracão de leão (ou

trailer:..escritório- dedi cada a el es ).
apar'tamentor onde ,C,irco em instalação, dezenas de

orn espelho enorme italianos 'dando ou reoeberi do 'Ordens,
é rnorurrnerrto ao �ente que é capaz' de co.nfessar-ae aos

narcisisrno: .ete,
_

--brados envolvehdo em aragem pública o

saindo QU entrando. segredo do confessionário, ronco .de

feras, martelos furiosos e artistas eri­
saiando ruidosamente, tudo somado ao

, I .

estrondo do tráfego ,e ao rriov irnerrto
dos 165 veículos da- frota que compõe o

mao de transporte, assim o black--
»>

ground, na hora em que Bom Dia,

Bom ingo teve acesso ao trailer ata­

petado e decorado com imenso espelho
de cristal desse sansão moderno, que se

distrai brincando com perigosos, uga_
tos", capazes de, com uma patada 'e-s-
facelar. a cabeca de cavalo.'

G
�

I

�omo nao

podia deixar de ser, primeiramente ele

I fa�ou em coragem:
,

- Se. um homem perde a 'fortuna;
perde pouco; perdendo a honra, 'ainda
lhe resta "'alguma ,coisa; se perder a

coragem, 'então estará irremediavel­
mente-destruído - afirma como os seus

antepassados romanos�' quiçá' gladia­
dores.

E de citação em citação continua
Orlando Orfei, falándo da Itália, antes e

durante a .guerra, de si, dos seus an­

rep.assados que foram, enchendo os

dedos da mão, o pai, o pai do pai, o

pap ái do pai do pai, e por' aí em' diante_,
'até o' d-edo mínimo. T'rrcio -errtre.rnaacío
com oroeris , gritos,. esbravej oe e mo­

rrierrtos de ternura, quando a quente_lín­
gua de Darrte se' transforma em sua­

vidade e poesia.
.- no circo é o único espet_áculo de

diversão· cuja pu reza ainda é incontes­
tável". Estas as palavras do proprietário
de um dos maiores circos da América do
Sul, Orlando Orfei .. Segundo ele, o circo
é. a arte pura, é divertimento 'sem por­
nografia, sem sexo. E tem os que 'cor'i­

cordàr, porque aos' espetácuios vão

crianças, jovens, adultos e ve lhos. r)ão,
existem ai dizeres "irn próp rio para

d "

'J1Enores e. .. .

Em 1820, um padre dominicano
resolveu deixar a vida derical, e uniu-se
corn uma mulher cha.mada Páscoa Mas­
sari, o que ocas ioriou um gra nde escân­
dalo em Roma; juntos, fu rictara rn um

pequeno ci rco em Vieto. Era este padre,
Paulo Orfei, de cuja sétima geração
conhecemos hoje Orlando, do Circo
lt al iarroO rlando O rfei.

- "Naquela época, os maiores cir­
cos do mundo, como ainda ho]e acon­

tece, eram os ci rcos alemães -_ es­

daréce Orlando. '0 .Circ 0- Orfei era

pequeno', fazia- excursões pela Itália
. \

some, te,. vindo a crescer muito, depois
da guerra, quando começaram as ex­

cursões por
�

outros países.
_" Atualmente, considerado, um dos'

rnaiores , senão o maior da américa do

Sul, perdendo ao rnerrte para os circos

alemães, que ainda não foram supe­
rados por nenhüm outro.

Falando sobre sua infância, diz ürfei:, '

.:':' Nasci no . circo, e sempre fui um

niEnino pródigio. Com apenas quatros
'anos sabia ler, escrever e fazer contas,
sem que ninguém me-ensinasse. Depois
fui para a escola, pois meu pai deci­
didamente não queria me ver trabalhan­
do - como artista. Estudei, embora ir­

regularmente, e apenas fazia no circo

papéis de palhacinho, só por brinca­
deira. Eu gostava dessa vida, e talvez
não pensasse mesmo em apreséntar
núm eros perigosos. Depois, com doze

anos, estreei, sem-pre com oposlçao
ferrenha de meu pai. Mas "eu não po­
deria ver as coisas que se passavam nos

ensaios e apresentações sem sentir von­
tade de. experimentar, o que eu fazié1,
terminando sempre gostando".

'

O_rlan'do Orfel é um típiéo homem
italiano traduzi ndo a

.
raça- na's gestos p::>r vezes bruscos ou ge
extrema dei icade.za, com palavras qua�e
gritadas, meSmo falando no amor que
tem p�los seus animais, ou sussurradas

,quando precisa lidar uma bronca". A

prirrleira vista, sua figura imponente
pode impressionar um leão ou intimidar

quatque� ban<;JiClo, ma> é_ tudo só

aparênci a. Dentro daquele. homem

grande, brusco, existem sentimentos os

mai s nobres por sua famíl ia, pelas p es­

Soas, que trabalham e moram no circo,
seus animai"s, seu p.úbli<x>, enfim, por
tudo o que o cerca, aparentemente é In-

-

achava não veda mas, em que eu s er=t i Oorrversarn os com alguns com-

a' morte me esperando. O suor eri- porierrtes do circo i-:e famílias que tra­

sopava,'� se fosse contar tudo o o ue balham e moram nele. Eis algunas
senti; o 'que recordei -cíu rarrte esses três opiniões:
minutos, poderia fazê-lo somente num Durbis, .zíe São, Paulo, trapezista"
livro, pois algumas páginas, não bas- compõe o rrio lr rnãos Tàngará junto
,tariam. Já vivi muito e passei 'por muitos com Dover e Carlos: "'Trabalho há dois

peri'gos, mas nenhum se comparou a .anos neste circo, rn inha família é tra­

este'-'. dicional, e há oitenta anos são' artistas.

Um ataque como o que Qrlando Or­
e

fei sofreu. faria com que o rnais heróico
dos homens pond.erasse beni sobre os

- riscos de trabalhar como domador de
leões. Continuando ç:l narrativa, conta

-Orfei: "Quando estava para perder Ia

co rrsci êrrci a vi se aproximando _outro
leão, efoi quando-tive certeza de-que eu

já fazia parte do outro mundo. Não tive
for ças 'para l utar com um an imal da­

queles, como teria para lutar com dois.
Mas est e n,ão vinha para atacar-me tam­

bém, ao contrário, ia atrás do o utro ,
in­

vestindo, dando, botes e mordendo, o

que me satvou
i

a vida, embora tivesse

que ficar dur'ánte ,três meses rrum hos-:

pi tal" .
.

Óutrou fato de sua vida circense,
aconteceu f19 final da Segunda Grande

Guerra, quando o Circo Or lancío O rfei,
na Itália, foi encontrado por um bom­
bardeiro americano, disposto a me­

trai har
.

ou bom badear o comboio qüe
passava na. est_rada. Urri as 50 pessoas
que faziar:n parte da

-

caravana aban­
oorrararrr-na

'

e esconderam-se num

grande rancho que havia. pêrto. CI nta
Orfei: "Eu não podia' permitir· que
matassem os animais enjaulados na­

queles carros, e para isso minha vida era

nada, o que me fez ficar frente ao ca rro

e acenar para aquele "piloto,
fazê-lo ver que éramos gente de paz. Ele
veio na di reção da caravana, e tive cer­

teza que iria metralhar tudo, mas p asso u
rente a ela sem nada fazer. Soltei um

"ufa", mas o alívio foi por pouco te.mpo.\
Be estava vai tando.- Acenei freneti­
cam ente, gritei " mas ele- vinha vindo
para cima dos carros novamente, e pen­
sei. que daquela vez não escaparia. Mais
um "ufa ", por pouco tempo, pois ele­
voltava. Assim fez por sete, vezes,
-rnetencío-rrre em cada uma delas e

revivendo-me ern.. seguida. Depois foi
em bara, e hoje, eu' agradeço. aquel e
pi Jota am er icario; que . talvez tenha
desobedecido ordens, rn as não nos

fez mal".

Pavlov, ci entist a russo, descobriu 'a

formação de reflexos condicionados, is­
to é, formas de com portarn ento em qu�
reações-naturais são prociuzi das por um
estim Lia artificial, em animas, cíecl ar arr­
do que os rn esrri os não possuem in­
tel igência, mas apenas instinto. Sobre
este assunto, diz Orfei: IIPavlov é um

IIi lum inado", mas desconhece a in­

teligência dos animais, dizendo que' o
que as pessoas confudem com inteli­
gência são ap,enas reflexos' condicio­
nados. Não é fácil criticá-lo; mas não
concordo com as teorias dele,' e muitQ
mEnOS as aplico' em meus animais.

Exempificando, no caso da raposa,
cx>nsiderada um dos animas mais in­
tel igentes, é a.mais l'burra" porque não
aprende nada: Desde que o animal con­
siga' aprender, desde que el e assim ile os

ensinamentos dados, poderá ser con-'

siderado inteligente, comõ o ,elefante,
que com menos de dois anos, apesar
dos taméTlhos e tendo uma figur�
desengonçada, estará apto a se

apresentar no que foi ensinado e que
seu peso permita e para rnirn" onde
existe um cérebro, exi.ste intel igência,

,_
em grau maior ou mEnor" mas existe".
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as ferass vo co s as
Repor:tagem de Aldo Inês MULLER

.

Fotos --ele Carlos' Alberto cio SILVA

capazaoe ofender alguém."
Q- fam aso dom ador de"��ões esconde atrás de sua

coragem e' força, aptidões que pouca gente sabe ou

conhece: é pintor, escultor e també rn poeta, muito ern­

bora Jlum poeta com' os pés no 'chão e nãg com os o lbos

nas estrelas", e de sua poesia, Bdd teve uma prova quan­
do Or larrdo declamou, com palavras e gestos parte de um

,

poema seu_� aq.ui traduiicb por ele mesmo: e q�e dá uma

idéia de sua inspiração:
"Creio na liberdade, grande homen1,
grande como o Universo.
Na amizade acredito, e no amor.

Na hum ildade dos fortes, e na força do perdão, creio.
Mas acima de tudo,-
acredito na certeza da morte

fJ

Falando como domadqr, conta Orfei comQ IniCIOU no

mister d� enfrentar, para deleite e preocupação da assis­
tência enormes e ferozes leões: "Em 1957, tin-ha eu mais
de trinta anos quando todos os leões que tínhamos

morreram', por terem 'ingerido carne estragada. Não ti­

nhamcs outro recurso senão mandar bu�ar outros, da

Africa. Eram competamente selvagens, o qUe fez ,com

que o dom ador fug isse, com med o. Foi aí qu e in ici� i. Não

--era minha intencão tornar-me domédor, mas como não
I

_

havia n�nguém que se·dispuzesse a enfrentar tais feras en­
trei na jaula com o único fim de demcnstrar aos outros que
não havia problemas. Nessa ho'ra, descobrj que isto é o

que, sem pre havia desejado, só q�e inconscientemente,
�

durante toda minha Vida. Desco.bri maravilhado, que com
,-,

amor e um pouquinho de psicologia, eu poder ia te-los em

minhas mãos, dóceis, e então fiquei apaixonado pelo ser­

viço. Meu pai,- que sempre havia sido cont�a minhas

apresentações quando nelas houvesse perigo, arrieaçou
de matar todos os...animais que t inharn os ,

e sei que esta fo i
a maior :mágua .que lhe dei, porque não vo lte i atrás ao

ideal que tinha acabado de descobrir".

Orlando Orfei já foi atacado por seus leões 56 vezes,
sendo diversas vezes hospitalizado. I'OS leões são im­
previsíveis, diz Orfei - muitas vezes, uma dor de cabeça,
ou por estarem apaixonados, no cio, ou .. por outros mo­

tivos, tornam -se ferozes, não adm itlndo brincadeiras".

Entre os animais, tão amados· pelo domador, três
mereceram sua estima especial. Um cacho rro, que viveu

durante dezesseis anos 'com ele, sem soe sepa rarem n UAca,

cuja morte foi um grande gol pe e dois leões q ue lhe sal­

varam a vida-, durante ataques de outros reões. O primeiro­
leão lhe salvou a vida- na Itália, e hoje não existe mais, e o

outro, há três anos·atrás'. Conta Orlando Orfei: "Durante
'um espetáculo em 'São Paulo, com-eti um erro. Esqueci
que os erros sempre se pagam e eu pag,uéi caro, quase
com minha vida. Os animais iniciaram um a grande briga,
na jaula, estavam no cio. Eu não sai dali como convinha, e
um dos leões, talvez o'---nlas fraco enfre aqueles machos.
que brigavam, por vingança ou outro motivos q.ualquer,
avançou jogando-me � rão. ,

.

'

-

Foram três minutos emque eu revI, com numfilme,
tooa minha vida, em que eu pensei ,em meus filhos que

-

I

Minha filha, de nove anos, atualmente
mora com a avó, mas muito breve

preterido trazê-Ia para cá, pois é esta a

vidá que quero para ela. Ouando a com­

pensações, os artistas deste ci rco "riã o

podem recl am ar. Os de outros, me­

nores, sim porque, para se viver rem, só
num circo grande como esse ou rn aior"

Leninha, baitariria. nasceu num circo
e vive até hoje neste rneio: Diz: '<Estou a

quatro ános no Orlando Orfei, meu

rrrar ido tam bém. Ele faz núm eros de
acrobacia. Tenho dois filhos, mas não

qüero que 81 es sejarn ártistas. Quero que
estudem e tenham Ur;::r:l a pro issão fixa.
Quanto a mim, não esco+ber ta ne n+iu rna
outra Vida senão a que estou viverrrfo"

Cida, quando soiteira, fazia números
de acrobacia. Depois �úe .caso u tornou­

se 'partner e faz diversos espetáculos:
"Estou a quatro anos neste arco. T ada
minha família é e foi de circo e dele não

pretendo sair, -mas o meu filho eu quero
que estude".

Quase todas as pessoas do circo

possuem residênci a no Rio ou em São
Paulo, onde passam suas férias.

,'��'

.

, Você que é

Jornalista,
pub_/iq � que
necessitamos
bailarinas. Com­
prática oa sem

prática, de
•

preferência as

últimas.
- Muito bern, h;á

quanto' tempo Você
trabalha no circo?

.

- Há Uma semana!
E riu, ore lá
-de sa tisfeita

A parte' motorizada do circo -Orlando
Orfei cóm põe-se· de-165 veículos, e sua

avaliação, atualmente, está em. 5 mi­
lhões de dólares.- Valor incom "rlatível
com a outra realidade a de Orlandp Or�
fei"que diz: "O circo, é a última poesia
que existe rio mundo".

�.
.....

. -:i'-,\
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A m_elhor de três para decidir quem, entre Avcií e Figueirense seré o último clube cqtarinense, neste! �-nacional, está mesmo
confirmada par� dentro_ de apro�im,!damente- t�inta djas .. Com a nã_o _obten�ão de mais unta vaga pQra- os times' catariÍlenses_ no

nbrasileiro", a Federa<ão _e _seu presidente! agora,- estao nova�ente -c�m problemas, desta- feita s�rios:- a Assembléi�, legislativa
pediu inter�en�ãc� _na ent_idcade, ao MEC e CND. Enquanto _

isso o pentagonal prossegue, com o Avaí tendo no Joinville .seu
principal rival n,a ,b'riga pelo -título • ,'O Figuei�ense, treinando para a melhor .de três,- fora do campeonato, trocou G, diretoria, pens�
em uYassourado�' no elenco, par� tentar- melhorar ., (Textos de -Evory Pedro Sellmitt).

�-------------------------------------------------------.

A semana'

promete brigas

Assim, na semana que entra é que-o Avaí
volta eo cam peoriato, decidi nd o três paradas
'importantes: em campo_será a vez de o time
dirigido por Emilson Pessanha brigar contra a

provável retranca da C hapecoense; quarta:"
feira, e fora dos gramados, no "tapetão'" do
Tribunal ge ..Justiça Desportiva, a batalha por
nova abotiçao do ponta esquer-da Lico, agora
em julgamento pela expulsão na partida con­

tra o Palmeiras (quando foi acusado de

'agressã-o pelo árbitro R ddão Borja), e pel a
anulação e rern es ca çã c. de data para a par­
.t.ida entre, Corri erci ario e Internacional, ob­
-jeti'vos da direção do Avaí.

As eLas bri,gas do_"tapetG'o", parecem, no

en tarrto , as mas difíceis. O ponta Lico, absol­
vido pelo TJD na semana Passada, agora, no

caso da exp u.ssã o na partida com o Palmei ras.
pelo retur r-o da terceira fase do cam peorra to.
pa.rece irremediavelmente, prestes a ser

punido, ,talvez até por longo período. E a

anulação do jogo entre Corrt er ci ár io e Inter­
nacional, que se rem acada poderia modificar

,

a classificação final da terceira fase do cam­

peonato e alijar o .Joirivi lle do ponto extra
co nquisst edo _pela liderança em duas fases do
regional tarnbé rn parece difícil de ser resol­
vido pelo -TribunaL.

.

Sem vitórias no TJD, o Aval deverá con­

tar é c.orn a capaci dade de, seus jogadores,
pa ra chegar ao títuJo, com a p-odução de um

ataque, qu e nesta tem por ada .
teve em Lico

uma das peças fundamentais ou com a vitória
no confronto mm o doinville-prin..::;ípalmente-

rirn e que venceu o cam peoriato de 1976 e

já está com um ponto de 'Vantagem no pen­
tagonal, antes de seu jogo de hoje.

Mas, se o Avaí, com o os dem as integran­
tes do pentagonal, errf re rrta dificutdades ten­

do com quem jogar, de onde tirar dif!h..eiro
pa rq,._,seus 93stos" pi ar ser ia estar entre os des­
classificados, se_m o q�e fazer atê o próximo
oarn peorrato - salvo ó Figueirense; .terrcío
que desmanchar elencos GOmo já estão
fazendo Carl-os Renaux e -Palmeiras, entre
outros.

Avaí;

Figueirense

direção. pertsa,

com

.. -: I do vice de futeb_oJ,- Luis Carlos Bazerra, e a

promessã_de uma �'vassourada" no_ elenco, a

curto prazo.

Estatutariamente, assimiu a direção do
dube o vice Waldir Pires, que começou s ua­

gestão prom-avendo, quinta-feira â noite, uma
reunião de "congraçam ento" entre ex-di-

rigentes, conselheiros e soe i os beneméritos
que estão dispostos a trabalhar pelo reer-

g' ii rn errt o do Figueirense.
'

Agora, negociando próvavelmente ' esta­

sem ena as datas e regulam ento da melhor de
três que decidirá a vaga que resta -a um time
da càpital no cam peonato brasilei ro, com o

presidente do Avai e o da Federaçã o, o �ecém
empossado Waldir Pires poderá influenCiar
decisivamente para' a com pementação .da s
aspirações cE torcida de seu clube também se­

concretizem: afinai', se o regulamento da'
mel hor de três per� itir a corrtrataç'áo e riovos

jogadores, a, "vassourada" no elenco deve

nova

começar.

-

agÇ)ra,dentro e em

novo elenco.
E-com os animas gerais�rnars arrefecidos,

restou ai nda o descontentam ento do trei­
riacío r Antônio Clem ente, rião com .o s diri­

gentes do clube, 'mas com os da -Federação:
"Em Santa Catarina, ,diz ele, se faz tudo de
última hora, os problemas vão surgir, mas a'

rn el+io r de três já poderia ter datas marcadas e

regulamento pronto, há muito ternpo", c ori­

cluiu.

Obviarrlente, 'para quem tem um 'elenco
, . �. com mLÍtos probfern as para se resolver, 'tanto

No Jogo de dom Ingo passado, qu�ndo o+ dentro como -fora de, campo, o técnico
Com erciárfo g�ran,tíu sua vaga �o pentagonal Clemente, j á s� se.nte justam errte prej ucíic ado ,

g::>leando, o, Figueirense por t�es a z�ro em peta nã o e'xístêraci a.xie. um regulam ento que
peno Estadia Orlando Scarpelll, a sofrida tor- esclareca as condicões 'para a mefhor de três
cid� I�al mo trou toda sua ir:satjsfaçã� com ser j'ogáda. O Figuéirense só poderá contratar"
a D�slma cnrn parrba _ �e seu tlm� n_o regional, jogadores novos �'-despedir alguns dos atuais,
[�dlndo nova_dtreto(la e novos Jogadores no caso a Federqção pe r-rn ita. "." =,

dube. '

,

E, aSSim" o que
restà a Clemente é a esperanca que os novos

ÉI'll consequênCia disso, fi rtalrnente esta Qdgentes consígam... reunir fundos na torcida
s_ern Eila aconteceu o que, pa ra muitos, erã par:a com p-ar- jogqdores rovos, e qQ� o re­

m�mo a melhor so lucão para os problemas gulpmatto da m�hor de.�três soja favorável
constantes do Figueirense� ou seja, o afas- aos plano.s desenvolvidos no Orlando' Sqlr­
tamento do presidente Nevvtori SpUÇJanicz e pef li.:

-

Federação confirma melhor_ de
três e pode ter -intérven�ção.

,

.de .carnpo.

Com 0- p�tagona-I qoe apontará o 'cam
peão estadual da tem por acía iniciado quarta-'

. feira, com- vitória do Avaí sobre o Comerciário
em Criciúma, e do Joinville aob re a C h3-
oecoervse , já se aponta agora esses dois ven­

cedores da primara rodada como os mas
sérios pretendentes ao

-

tít ulo. N este tipo de
previsão, o oarn peorrat o pocíer i a ter um final
em ociarrt o, just.arn ente em sua última rodada,
quando o .Loi rw ilte rec.ebe r á

ao Avaí em seu

estádio. _ Mas com o ai nda mui-tas, partidas
-serão antes jqgadas, coisas poderáo acon­
tecer e até mocJificar previsões do momento.

Nesta rodada, o Avaí, que co nseguiu sig­
nificativo resultado na estréia-folga enquanto
Chepec'oo rese e Co rrrér oiár io lutam por
reabilitação, jogand9 em Chapecó, e o .f orn
vi lIe tenta disparar rum o ao tít ulo enfren tando
em B rusque, ao estreante' Paysandu, con­
siderado zebra no pentagonal.

�

MÓVEIS USADOS
COMPRAMos 'E- 'VENDEMOS

R. Dr. Fulvio Aducci. 748

E.,_�treito e/n frelll(� (1 IT_7Jf

FOlle.�: - 44-2..52.5 e 44-00.92

CUidado com, Vazament_Q- -de Gás
1/ '

Na E�ETROGAS, p�as ,para toda ,linha ,de_
-

gás. Agente autQrizado:_ Bras,iI jSemer/ Geral
Ofertão: l�mpião e Liqui�riho,

Atende a- domicílio
.

Rua Cons. Mafra, 91 -

Fones: 22-7202 22-6538

apenas
,Cr$ 200,00

APOlONIA lIDA'

GERAL

DENTAL SANTA
I

_ , ARTIGOS DENTARIOS EM APARTAM8'JT�S EM COQUEIROS\
ÚLTIMA·S UNIDADES� .

APARTAMENTOS DE 1 QUARTO: PROPRIOS
PARA CASAIS NOVOS.,EXCELENTE LOCALI­

-ZAÇAO TENDO ViSTA PARA A ILHA. SOLICITE

COM URGENCIA A VJSITA DE OM CORRETOR E

�ÁQUE CONHECENDO AS MAIO�ES ,FA,CI,LI�
'OADEs QUE "-LHES, OFEREÇEMOS PARA �.�I?­
aUIRIR UM APARTAMEN-TO' o MAIS TR�N­
QUILO E REOUIN'TADO BAtRRO DE FLomA:­
NOPOUS. DBVlONSTRE' SEU BOM GOSíO
FA2ENbb UM- EXCELENl"E NEGOCIO.

�

'_' CONS IRU tORAPREDlBENS"o ar_co. 104· �O".s, 22..... e 22:..,56

-

- --

MATERIAL E' INSTRUMENTAL PARA ALUNOS
DE ODONTOLOGIA - MEDICINA - BiOOUI­
MICA E ENFERMAGEM, PARA TODAS AS

FASES. "

REVENDEDOR DOS
__
AFAMADOS CONSUL-

TORiaS "OABI ATLANTE", _CONSULTORIO
MÉDICO E--- MÓVEIS HOSPITALARES - CA­
D �RA DE RODAS NEBUl-IZADOR�S� MARCA N

S_ -N EVONI - OLIOEF TACAOKA.
EN DER ECO: RUA: T'IRAOENTES, N° 20.
FLORIANOPOUS - SANTA' C'ATARINA
-,� -

FO NES -. 22>';'-.2431 - 22-1870 (DDO 0482).
-

·�l; ..
-"

Junto com as __esperanças de A vaí e Figueirense de
terem .agora próxima mahor de três autom.aticamente
eliminada por: um convite da CB O para quê mais um clube
catarinense participasse do campeon-ato brasileiro deste
ano, caí u certam Ente na terça-fei ra última, a esperança do
p-esidente da Federação-Catarinense de Futeºol:, .Jose Eiras
Giuliari, den�o ver-se às_ voltas mm um sério p-oblana, nos
próxirncs dias.

_ _.
__

'

Se aCBDtivesse oficializado mais um clube catàrinense
entre os cínco novos convidados ao Brasileiro, a Federaçã o

�
e seu presidente, -no m orn ento, estariam mais tranql:Jilos
com as consequências dos telegramas e nviados pela As­
sembléia Legislativa catarinense ao Ministro Ney Braga, da
Educacão e Cultura, e ao Conselho Nacional de Desportos,
�Iicitándo a inter::ve_nçã.o na entidade, que dirige nosso

futebot. __ '

o presidente Gluliari, no entanto, apesar de seu prestígio
junto ao Alm irante Heleno N unes, que preside a CB O, nã o
Jx>nseguju resolver a ::nntento as aspirações dos dois gran­
des clubes de Florianópolis. E, dentro de aproximadamente
um mês, Avai e Figueirense e:;tarão mesmo decidindo uma

vaga no B rasilei ro, por um a melhor de tr:ês, embora cinco
novos times do país tenham sido convidados pela CBD, que
no� últil}lq:; dias éonvidou também Giuliari para assistir a

'Copa 78 na Arqentina. iunto mm personalidades importari­
tes mmo o ex'::-, Socretáno de Assuntos Externos dos '

Êsiados Unidos, Henry Kissin<]er.
-

,

ASSim, enquanto o Avaí pensa na melhor de três e dis-
-puta as finais 'do regional, o Figuetrense treina e pensa em

novas' contratações de j.ogado!es para a eliminatória ao

Brasileiro. Giul-iari, com seu prestígio no Estado novamente

éÍJalado� terá que se preocupar com as consequências dos

telegramas da Assembléia ao MEC e CND, causados pelas
oonúnciªs da Deputado Manoel Carlos de Souza, de ir-
regularidades na direção da FCF. _

Tudo, no entanto, poderia estar mais tranquilo p'ara
Giuliari e 9..Ja Federacão se mas um clube catarinense tives­
se sido convidado' pára o B rasilei roo Com uma grande con­

quista para o futebol da capital, o' presidente da _FCF estaria

assegurando a paz no único redutocatarinense em que sua

entidade realmente tem enfrentado uma oposição mais

constante. Mas; agora, ao meno� nas conversas de futebol
da Capital, já se comenta com frequência que a Federação
de Giuliari está com os dias con1:ados

.-

.,

"

i

l-
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Carlos Atb�erto Feld rrieuvri

�-�'"

r-'-Muitos
-

nornes qlJe rnerecem

"ap3recer aqui na coluna 'estarão
pr esentes na' -Sal a C imo de 'A rtes, dia
13, .para festejar vernissage de IN GE
SPIE;KER DE SOUZA.

A artista, segundo os conhece­

l dores, real iza o' seu trabalho funda­
rnentado na hi st ória, na pesquisa e na

.tradi cào da malar: azulejaria portu­
guesa.

E para sàber que o acontecimento
..

tam bém é bastante importante no as­

pecto social, anotem os nomes das

patrocinadoras, que"também estão
trabalhando para o sucesso da ex­

posi ção de tnge:. Carlo ta Gemzo Fer-:
nandes, Cremilde Campelli, Gracia
Mor itz. Heloisa, Gonçalves, Heloisa
Cruz Uma, \Lúcia de Vincenzi, Martev
de Souza, Moema Boabaid, Regina
Vaz, Silvia Corn etli, Terezinha Frari­
calacci, Thais' Capella evv era Lima.
Natural rrierrte, gente muito importante
e 'culta que vai colaborar par� que o

sucesso da mostra seja duplicado.
Em tempo: quem está organizando

todo o trabal ho é o critico de arte

SALVI,O DE· OLIVEI RA.

•
r

.

,

- Anotem ai os lei tore s interessados
em esportes: em ou tubro , quando 'es­
tiver iniciando o Campeonato Na­
cional , a revista Placar lançará o con­

curso "0. CI ube Mais Querido do Brasil
e o mais' Querido do Estado", o que
certam ente causará uma grande
movimentação junto- 'aos torcedores
br asi leiros . -,

Falando nisso, estive- durante, a

sem ana que está findando, com AJ:_­
VARO MACHADO, um dos muitos
errtusf asrriados com a festa de segun-
do aniversário da revista H OM EM ,

:

EDIFICIO MODIGLLANI

.r; _-
''"'_

.Précíio de -.6 pav irri err­

tos, local izado na es­

quina das Ruas Esteves
Júnior e São Francisco.

Aptos dotados de 3

quartos, suite com pos­
ta por quarto e ba-
nheiro privativo, sala
de jantar, banheiro,
social, copa, cozinha,
lavabo, sacada IV área de

�rviço. Dep , corn pleta
de em pregaâa, vaga
para· veículo. Acaba­
menta de luxo. Material
de 1 a Entrega. em fe­
verei roo Praça Pereira
.Ol ivetra. 14 -: Fone: 22-
1766 Ramal 42.

POUPANÇA � ATÉ
36 MESES, com saldo
financiado em 15 anos.

'-'

realizada para 1.200 colunáveis do
.._

Brasil, e que teve como atração
máxima a presença da orquestra de
RAY CONNIFF, ·que· por- sinal, está
·fazendo exc u r são joor algumas capíta is
brasi lei ras.

'

'.
Segundá-fei ra, a que passou, em.

ritmo de muitos curri prirn eo tos para
N EYDE COSTA, nome de grande ex­
pressão em Santa'·Catarina. É que ela
completou máis um ano de vida e por
8$te motivo,' .tor rto u os seus arntqos
muito mais fel izes. A pro p ós ito : estou
sabendo de rnuita gente boa que ainda
está disputando aquele -exerriptar do
BOl\tj DIA,' DOMIN.GO, onde foi pu­
blicada a entrevist a que fiz co rn ela.
. '-

•

RODRIGO GAI\IJA D'EÇA NEVES
preparando-se para voar a

. Porto
Al eqre , Vai -ser um dos Pélrtie-ipantes
de um congresso de ci rurg ia plástica
que vai .acorrt ecer por lá.

•
Dia desses, conversando com. o

protess.or ,GUSTAVO NEVES a res­

peito de literat ura,perguntei -lhe o que,
"

na opi nião dele, deveria ser feito pelas
editoras e veículos de comunicação
para aumentar' o índice de leitura do­

povo brasileiro. O professor afirmou

que "Não me parece que haja. muito
mais que fazer, por parte das editoras,
do que estão fazendo para difusão da
leitura nos meios popula-es, tanto

mais num estágio em que menos .s.e

cuida de orientar espiritualmente os

leitores, do ,que despertar -lhes <_? gosto

comum da leitura". O p ro tesso r cori
clui o seu per .sa rn eru: diz e r ,',!) 'lL1f_
lIdais grandes

í

atore s iutarn �J' ··sen

tem ente contra a exp.» rs ão do I-._ _j ro ; r=

tem J.X), que r 1.7'o per in �', ma is I' _� t_ t;

as atividades r el aci o-rod as co rn as

I No visual, presença de Roberto Bes sa
,

diretor de Móveis Cimo de Floria­

nópolis e /nge Spieker de Souza�
A artista, no próxirno dia t 3, estará ex­

oondo suas tape carias no Salão Cimo
de Artes.

'-

,

.....
_

/
.

\

• -
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\
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"
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Corn o já estão sabendo, a COIUlld f
�_;retende prorrioee r ern breve 'um En­
contro de Imprensa e Televisão,
reunindo cá na Ilha alguns dos mais
destacados ·nomes da comunicação
nacional. Por exerri pl o ; um dos nomes

I: lnicialm�te cogitados· para este en-.
I contra e· o 'gerente de .Pro cíuro da

I -rovist a l-íorn ern . SÉRGIO ·GENTILE.
t Outros' nomes estão d evid amerrte

anotadós na a,genda.

•

Meninos, esse negócio ·de pen­
durar no pescoço esses apertados
colares de osso e adjacências, além de
um mau gosto terr ivet , e prova de fa Ita
de 'personalidade. Por -que, os outros

. usam, vocês precisam usar também?

•
Dia desses, GIOVAN NY , oca 00-'"

leirei ro , confesso-u-me seu entusiasmo
_ po!'" esta coluria. �G iovarmv merece o

registro .por que além do bo rn profis­
sional que é, não deslumbra-se com

pouca coisa.' É génte que m erece se,:

citadà --'aqui.
•

\ .

S/Morrer não é tristeza. Tristeza é
continuar vivendo depois 'que os

, ,

sonhos se vão (Gerson Neves)

à ref ri q'ér io , O conforta e a segurança que a ba rrheira

"LUXURA" oferece, é algo inédito na saudávet e higiê­
nica prática de banhos do.més tico s. As suas alças inter-

-'

nas (cromadas) gara�tem a firmeza, nos ato s de levantar'
ou sentar, depois ou antes do banho. ..

"

E uma banheira decorativa, útil e funcional, co n ce-:
bida dentro de l m hae que recebem, carínn osarnente. as
curvas anatômicas de seu corpo. ,

, O material da sua construção (Fiber-Glas,s), com
..

-

pigme-ntação colorida, apresenta uma superfície de� alto

pottrrrento , capacitada para ev itar mudanças grus�as de
temperatura, que podem irritar a .s ua deticad a pele.'

Ao prazer dos banhos de imersão proporcionados
pela banheira" LUXURA", você deve acrescentar a van­

tagem tec rrof
ó

q ica da hidromassagem, .co rt tro l.ada por,
·três dispositivos direcionais e a constante vazão cíaáq ua
como- requinte de higiene.

.

�

A posf ç
ào dos jatos d'água foi localizada cientifica-

mente.
'

.

\.�

--
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Florianópolis, 4 de Setem bro de 1Bn

20,00 hs, - p-ograna ci.Jplo
Carlos Dcrnelles e -Arlete
Moreira em "Garimpeiras do
Sexo" - Luigi Proeitti e Irene,
Papas eJn "Quando -o Sexo é
Pecado" - Censura 18 anos.

CIN E RA.JA - às 17,(X) e 20,00'
bs - Charle-s Bronsorr. Alain
DelOh e Tcshiro Mifune em

"Sol V,ermaho" - Censura 18
anos.

URA TEN IS CLU BE - Segun­
eH-feira no Lira Tênis Clube,
o filme "O Sanguinário" será
eoreserrtecto às .a:>,00 horas,
com entrada franca.

- ,
-

§i.f& §M§*§'

"* THE LlG'HT SHINES ON
-fH E ELECTRIC LlGHT OR­
LHÊSTRÀ (Lançamento
EMI/Ocleon). A Electric

Light Orchestra nasceu em

1970 com _ esp1 rito expe-
.r irn errtal . A..,_ idéia do grlJpo
era tocar rock contem-

! porâ neo- com arranjos ins­
'trumentais clássicos (viola,
violino e violoncelo), so­

mente para sentir o que
podeda acontecer. Esta
aventura co+ocoovo grupo
num �lmite máximo até a

gravação dós dois primeiros
-

â1buns, onde o núcleo
,

bási co \ da t ELO, com posto

por .Jeff Lynne, Ror Wood
e Se\! � 'Bovar-, supel'Sram o'

perigoso' período experi-
,

mental. Em 1972 (após os
excelentes discos "ELO 11"
e "On The Third Oay:')' O,
grupo viveu uma crise inter­
na qu e originou a saída de

Roy Wgod . .J eft assum iu a

lideran ça do grupo e tratou

"de. traç.ar os novos cam i­
nbos 1 .da ELO. Su rgi u en-

. tão este álbum que nos leva
às crigens:,do grupo, numa
fina rnorrtaçjern qUe abrange
os dois pr irrreiroe trabalhos
do ELO, com composições

,

de Jeff Lynne e Roy
Wood. Apareóe o clássico

"Showdown", sucesso

que precedeu "Evil Wo-
mal" e "Livin' Thing", ,

mais o célebre "ROl! Over
Boothoven" "Momma" e

"Mr. Radio". Consideran­
do-se o atual sucesso da
Electric ,Ught Or-cttest re , es­

te disco deverá despertar
um interesse para cole­

cionadores, 'e novos ouvin-
tes desta excel ente e' pes­

q'-:lisadora ,banda ing resa.
*CLASSICAL - BARSRA
STREISAND (Lancam ento

CBS). Barbrar nóvamente
nos dei Ici a 'com sua cara c­

terística e anasal ada vo z

neSte recente lançam ento da
CSS no Bra�il. AcomlE­
nhada pela Cal Ln1 oa Sim­
phdny OrQ-lestra, di rlgid_a
por Claus Ogerma-l, Barbra
interpreta algu�: dos mes­

tres clássICOS, acrescentan­
do às suas ,antigas com-

e,

-r.

ITWTTG«%TRT77-C7.?-=�����
i

:4

posi ções a sua bela
mática \ p-esença O 1
abre com '�Seau Soír"
(Claude D�bussy), seguindo
"Brezairola" (.J cseph Can­
teloube), "VerSchwiegne
Uebe" (H ugo WoIH, e ter­
mina com duas músicas de
Gabriel Fauré.,i "Pavarie" e

"Aprés Un Rene". No lad o
2: "In Trutina" (de Carl Or­
ff), "Mondnacht" (Robert
Schumaln), eLas co rn-

CINEMA

C IN E C EC OMTU R -' às 14,00 ,.:_

16,00 ,- 19,4)' e 21,45 hs. -

Michael Cale e Diane Keaton
em "Dois Vigaristas eni Nova
York'-'. Censura: 10 anos.

CINE SAO JOS� - às 13,30
rrs ,

- Ralph Hoppe e Karin
Lesch e-m- "';C inderel a" - Cen-
'sura livr e, As 15,45 - 19,45 e

21,45 hs. Com Charles
Bronson e Clint Wi,tchmann
em "0 Grande S úfal o S ra n­

co" - Censura 14,anos.
CIN E CORAL - às 14,00 hs. -

Ralph' Hoppe- e Karin Lesch
em "Cinderela" Censu ra
livre - às 16,00 :_ 20,00 hs. .:

Antony Ouinn e Virna Lise em

�IIA 25a Hora" - Censura 14
anos.

CIN E R ITZ - às 10,00 hs -

matinada - "Cavalinho S ran­
co" em mágico colorido -

Censura livre. às 14,00 hs. -

I
Mazaroppi em "As Aventuras
de Pedro �Iazarte - Cen­
sura livre. - às 16,00 - 19,45 e

21,45 hs. -' TOm Laughin e

Barbara Car rera em "O Pis­
tol eiro 'da Justiça" - Censura
14 anos.

CIN E R OXI - às 14roo e 20,00
+ts ,

- programa duplo - Burt
Lancaster e Al ai n Delon em

"Scorpio" - Mazzaroppi em'
liAs 'Aventuras de

_

Pedro
Nlcil azarte - Censura 18 anos.

CINE .JAL:::1 SCO - às 14,00 hs.
- Cavalinho Braneo - censura

5 anos - As 16,00 - 19,30 e

21,3) - AIg; G uinles e Elsa
Lànchest em- "A$assinato

por Morte" - Censura livre.
CINE GLÚ RIA - às 14,00 h s -

�

Wilson Rocatti � Sueli Ribeiro
'an "0 ladrão de Galinhas" -,

Censura livre - 'As 16,00 e'

TV C ULTURA - CANAL 6
SEGUNDA-FEIRA - 11:30
- TVE; 12:00 -- Sat Master--­

sorv: 12:30 -" Diálogo; 12:45
- Jornal da Tarde; 13:30 -

Bota em Jogo; 13:-30 - Ses-

_

são da Tarde; 1 ?:OO -' Super
Presidente; 15:30' - Esp�ço
·1999; - 16:25 Reino Sel-

vaQem; 16:50 Hércules;
17:00 - Bat .Firio : 17:05 -

Bom Bom e Mau Mau;' 17:15
� .Johnny Quest; 17:40 - A
Cabrinha -Azut; 17:50 - Pep e
LEgai; 18: 15 - Cinderela 77;
18:55 Ruivão e .Jarn 00;
19:00 - Éram os Seis; 19:55
- Um Sol Maiór;'20:40 - O
Grande - ·.Jornal; 21 :00

.

Segunda Super Especial;
22:30 - Universo XXI; 23:00
- Lanéer; 24 :00 .�- Ciriern a
cómo ro ·Cinema.
TERCA -"FEIRA - 11 :35 -

lVE;' 12:05 __::: Os Três Pa­

tetas; 12:45 -=: Bola em Jogo;
13:3:> Sessão da Tarde;
15:00 - A Feiticeira; 15:30 -

Batmann; 16:00 _' Sawam u;
16:25 - Hércules; 1 &.-30 ,­

Bat Fino; 16:35 _ Tou,ché a­

Tartaruga; 17 :05 - O Ins­

petor : 17: 15 - Os Jetsons;
17:40 As A venturas de
Toro e Pancho; 17:50 - Don

Axote;'18:15 - Cinderela 77;
18:55 '- .Jarn bo e' Buivão;
19:00 -' Éramõs Seis; 18:55
,- Um Sol Maior; .a:>:40':- O
Gran de Jornal; 21 :00. - A

,I Grande Parada; 22 .00
Svvitch; 23:00 Poltron a

Seis; 01:00 - .J Ldd.
QUARTA-FEIRA 11:35
- TV E; 12:05 ,- Sessão do

Pastelão; 12:30 Diálogo;
12:45 '-

_ .Jornal da Tarde :

13:00 -� Bola em Jogo; 13:30
- Sessão -da Tafde; ,15:00. -

Super Seis; 15:30 - Perdidos
ro Espaço; 16:25 - Hércules,:
17:00 - Sat Fino; 17:05 -IAs
Formigas; 17:15 O Pica

Pau; 17:40 - O Poderoso
Cachorrão; 17 :45 - Festiva!
tianna Sarbera; 18: 15 ----llÇin­
d3rela 77; 18:55 '- Jam'fu �
Ru ivã o; 19:00 ,-' ';ramos Seis;
19:55 -UmSoI Maior; 20:40'
- O Grande .Jornal; 21 :00. _

Oeu a Louca no Shavv; 22:00
Delvecchió; _ Z3:00

Cinema aasse. �pecial : 0.1:00

,,- Get Christie Lave.
QUINTA- FEIRA - 11 :30 -­

TVE' 12:00 - Rin Tin Tin;, ,

12:� -= Diálogo; 12:45 -

Jornal da Tarde; 13:00.
Bola em Jogo; 13:30 - Ses­
são da-Tarde; 15:00 - Skippi,
oCanguru; -15 :30. - O Túnel
do Tempo; 16:25 - Batman­

n; 16:5Q - Hércules; 17:00 -

Bat Fino; 17:05 - Wally, o

.Jacaré : 17:15 -. Goober e os
- ,

Fantasmas; 17 :40 - O Xerife
eh Hoot Clock; 17:50 - Lupe I

Lebo : 18:15 - Cinderela T7;, -

18:55 .Jarn bo e R uivão;
19:00 - Éram CE Seis; 19:55

Um Sol Maior; 20.:40. - O
Grande Jornal; 21:00,
Câmera Aberta; 22-:00

M.A.S.H.; 23:00 -.- Swenney;
24:00. -- Clássicos' do

,

Cinema.
SEXTA- FEIF3A - 11 :55
TV E; 12:05 - Os Três Pa­

tetas; 12:30 - Diálogo; 12:45
-- .Jornal da Tarde; 13:0.0. -

Bola em Jogo; i3:30 - Ses­
são da Tarde; 14:50,
Mamãe Calhambeque; 15:15

,

Sobrevivência; 15:40 - A

FEiticeira; 16: 10" - Lippy, o

Leão; 16: 15 - Celsõ 77; 17:20
- Sat Fino;- 17:25 - A Pan­
tera Cor de Rosa; 17:35 -

Grump; 17:50' - As Aven­
túras do Zorra; 18: 15 -� Cin­
oeret a 77; 18:55 - Jambo e

Ruivão; 19:00 - Éramcs Seis;,
19:55 -, Um Sol Maior; a>:40
- O Grancíe Jornal; 21 :00. -

Oube dos Artistas; 23:00. -

Police Woman; 24flO
Shaw .cíe Bariq Bang; 01 :30
- Escu na do Diabo.
SABADO -' 1Ó:30 - TVE;
12:00 - Rin Tin Tin; 12:30. -

.Diáloçjo ; 12:45- _:_ .Jorrtat da

Tarde' 13:00 Bola, em

Jogo; 13:30 -- Pergunte aó
-', Prefeito; 14:00. - Sessãa...da
Tarde Especial; 15:35"--- O
Mundo Submarino; 16:25 -

Os Monroes; 17:15 Os
-

Fotoqueiros; 18:55 Cin-
oerel a 77; 18:55 - J a-n bo e

Ruivão; 19:00 - ÉramcS Seis;
19:55 Um Sol Maior;,

- 20:40 - O Grande .Jornal;
21:00 Buzina do Chacri-

ma; 22:15 O Rei dos
Ladrões ; 23: 10. Quest;
00: 10. Cine Espetacu Ia r;
01:3) - Esquadrão Fantas­

rna.

DOMINGO - 09:30 - TVE;
11:00 - Cam inhos .da Ver­

eHde e do Amor; 11 :15 -

Super Bola de Ouro; 11:30 -

Silvro Santos'; 10:10

Dom ingo é Dia de' Graça;
2'1:30 -Jornal de Domingo;
22:00 - Cinérama, 77; 24:0.0
- Triller; 01 :30. Manix.

.

"

-" �

"

r J
, r .i ...

.....r : �

posições de George Han dei
"Lasc ia Ch' ia Pianga'J e

"Darik sei DTr. Herr", fi-'
rratizarrcío com I'I Loved
You" (do' rn.eest ro Crau s
Ogerman). Este disco cer-

.tarn errte agradará aos

apreci adores do gênero
clássico, que, encontrarão
ressonânci g_na pu ra voz de
Barbra:

-*iVIOLATION - 'STARZ .­

(Lançam ento EM I/Ode,-:-
on). Este é o seg�ur:ldo

disco deste banda CJJe su r-,

gi u no áno passado nos

EUA. $_TA RZ está sendo
recebido pelo público e im­

prensa como linadas gran­
des revet ações

-

e poderosa
força' de, rock no cenário
musical. O gr:-upo toca, um
rock p-esado sem cai r no

exagero e nas fórm uas gas-
tas por outras bandas
tradicionais' no gênero. O

, STARZ é formado por
Mi chael Sm ith

-

(-vocal) os

guitarristas R ichi e, Ranno �
Brenden Harkin, Peta;-"
Swenval (bai xo), e o ba­
terista J oe .. X. UViolation-',:,­
apresenta ritmos fortes e

pode-se destacar, as f,"xas
"c herry Béby", nR ock S ix
Times", e "Sing Iti Shout
'tt" com o rocks na ma hor

expressã o da pál avra. Est�
rapazes buscam estrelÇlS na

maii da d> -seu noma.

,(GALL<1t ;-

"'Dois Vigaristas em Nova .torqae :', no C'e corrttcs",

Estréia em Flariénópolis a

I pe�a
'IAlzira Power" de

Antônio i P ivar, pelo Gru po
I' Teatro Educativo do Paraná.

,

,

Discos e' Fitas o CENTRO DO SUCESSO Rorianópolis - Blum...au
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oorn Lota Moncáda e Jo:;é'
Pllhi o, sob a direcão de Oraci
Cerrrba , Os espetàculos -estão
programa::fos para 21 horas,
dos das 09, 10 e 11 de satem-

bro, 'no TEA,TRO ÁLVARO
·DE Carvalho.

Jgreja Presbiteriana de

Florianópolis, domingos, rer >

ças, qu rrrtes e, sábados, às
20:00 horas, e escola do­
minical à; 09:00 hs. dom ingo:­
Rua Ant ôni o Carlos Ferrei ra
122 - Bairro da -Peni,ten�
ciária.

Catedral Metropol itana -

Praça Xv de Novem bro. M is.,.
sas às 7 h e 8h30min, 10h
18h15min e 19h:Dmin.

, Matriz do 'Estreito
_1',,�.ráya

.

Noss�. Senhora de-
LFátlma' 'Missa às 7h
-j 3-130m'ih, , 1 eh e 19h.

'

CAPELA DO ,MENINO
DEUS

.Hosp+tal de Caridade a

Rua Silva Jardim. Missas às
"

8h e 19h.

Capei a da M aterri id a de
Carrn eí a Outra -, Avenida
Hercll ia Luz, próximo a Es-'

tacão R odovi ária. ,Missa às
10h.

Igreja Evangélica 'Assem­
Jjéia de Deus _ Rua -F'elipe
Schm ot, 114. Culto às 19h.

Igr�ja presbiteriana In-
depedénte - Rua João Pinto
00. Escola Dorn inioal às
9h3lmin.

Igrejas Evangélicas _ Rua
-Nereu Ramos, 21 -' Cultos
éDS dom ingos às 9,00 I hs. No
último dominQo dé cada mês,
cu 110 � ai emão às 1 0:'00 h s.

Rua Visconde de Quro
Preto,' 61. Cultos aos

domingos às 09:')(), 19:.30 e 5a
às 19:30 hs,

-

Rua Araci Vaz Callado,
300 Aos dom ingos às
19:3> e quartas éS 10:00 hs.

Rua Antonieta- de Ba{'ros,
330 Aos domingos àS
10::D e 19:3); e quartas 'as
19:30 hs.

Rua Felipe Sd"'tmidt, 37
Ao:; domingos

Rua Felipe Schmidt, 114
_ Aos dom'ingos às 19:00 e

quintas às 19:3:> hs.

Rua João Pinto, 37 - Aos
domngos às 09:00 e 2):00 hs
e qui ntas às Z):OO hs.

'

Rua João Pinto , 00 _

Aos domingos'às 20:00 hs e

rerças e quintas às '09:00 hs.

A\.enida ..J orge Lacerda, 1
-, Costeira _' Aos-domirrgos
às 00:00 e 19:3.0 hs. Quartas
às 2);00 hs e stbado às 19:30
hs. Rua São Pedro, 17 _, Es­
treito _' Aos dom ingos às
09:00 - Te_rças' à; 20:QO hs.c.

Rua Antônio Matos'
Areias, ffi7 - EstreLto, - Aos
domingos às 19:3) hs.

., SE

CLUBES

visam escol her o melhor hino­
e melhor bandeira, quê se rão
utifizados para representar o

colégio em desfiles, com­

petições e ou tra s, atividades.
Nlaiores, informacões na

recepção eh C�légio da
Capital.
_
* Durarrre toda ca Semana

-

da Pátri a, a Base Aérea de
Florien ópolis manterá
equi pados_ e abertos para
visitação _- plblica as aero­
naves S 16 Albatroz e os

Helicópteros SH...jD à teacão
do Esquadrão de Busca' e

Sal vam errto,

* Estão abertas as inscri­

ções 'ao Correu rso de Ad­
m.inistracão do Instituto Tec-
nol ôqico da Aeronáutica,,-
aos estudandes sof teiros, que
tenham ou estejam conclu ín­
do o curso do 2° Grau do

, ,

sexo mescülino, brasíteíro s
natos, com a idade máxima
de 23 anos até o (jltimo da do
<:no da inscricão. O exame de
Escolaridade' será realizado
de' fi a 07 de janeiro de 1978.
Maiores informações junto às
Organizações do Ministério
ou através de carta à Divisão
de Alunos' do ITA, CEP-
12.2)0 - São .Jos é dos Cam­
pos - SP:

CI ube Ou irize de Nove.m­
bro r: Dia 10 - Bale com o

conjunto Eclipson; dia 17,
_ baile com o conjunto Os
II héus.

A Aliança Francesa Clube
Doze 'de Agosto acabam de
assinár convé�io sobre a or­
�nização de aulas de fran­
Clts, reservadas aos Sócios do
Clube Doze de Agosto, e,

mini stradas na sede, -à Av.
Hercílio Luz.

_'

ETC

.* O Curso Elementar
Menino Jes'us, situado à rua

Bocaiúva, n° 10, está, pro­
movendo dois-çoncursos que

<
SÉRGIO· IMÓVEIS

·AlUGÂ..€8MPkA ..VENDE.
RUA DES:,PEDRO SILVA N° 134 COOUEIR-OS
- FONE: 44-1281' - CRECI 5,51.

,VENDE:
CASAS - Agr:onômica c/2-quartos e d.d. - Cr$
llO.OOO ..OO .-
- "Jardim Atlântico c/3 quartos e d.d. Cr$
420:000,00
- Praia do Meio c/3 quartos e d.d. - Cr$ 700.00000
Transferência de, aafdo -

1'.

- Trindade c/3 quartos, suite e- d.d. Cr$
750.000,00

APTOS Trintade c/3 quartos e' d.d, Cr$
::EO.OOO,OO '

-: Com transferência de saldo.
DI'SPOMOS DE DIVERSOS IMOVEIS

-

NO LOCAL QUE VOCE DESEJAR.

o úntco.sp«-iolizodo em
CCH",.td�'-de frulos domor,
Com pt'e-ç'O fiXO por pessoa"
lagoa doConc.içlto

,

e>rn. frente 00 posto-
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'.Dona Ledo.
,"

.�

-', �

Eu ... hic ... vou pegar um táxi,.
pOIS estou muito tonto para ir a pé,
para casa.

- Olhe amigo; na subida -cJ.a ruo,.
vocô vai ver dois automóveis, tome o

carro de direita, poroue o da esquerda
nunca está íá. )

�

GENTE IMPORT.ANTE

SANTOS DA SEMANA.. A SAlDA DO BAR:
"

UM HABITO PREJUDICIAL.

Domingo, dia 04 de Setembro Mar-
,

-

cela, Elói, Ida e Rosália; Segunda, 05 -

Marcelo, Marina e Rosália,": -Terça, 06 -

Zacarias,.Mansueto e Germano; Quar­
ta: 07 - Anastácio, Clodoaldo e Regina;
Quinta, 00 - Adriano, Tornes e Sérgio;­
Sext?,'_09 -'Seceriano, Rufino; Sábado,
10 - Nicolau, Clemente, e Pulquéria.

Padre Ctcero
:

-

. Eclesiástico- e líder
politico; modesto- vigário, conseguiu

"'As rncrheres. de todo a rnundo prestígio inigualável nos sertões do

dvilizado edoterern o costurne de pin- Nordeste' do Brasil" pela fa�a de

tar o rosto e, sobretudo, retocar os traumaturgo sertanejo que adquiriu em
lábios com baton, pelo rnenos quatro- seu Estado natd e circunvizinhos.

ou cinco vezes PÇJr dia.' Crêem que se
Nasceu na cidade do CFéJêO, Ceará, em

.errrbeleeern essirn, e o que fazem
-

en-
1844 e faleceu em 1934" em JUazeiro.

curtar a vida". Suspenso de ordens religiosas ,pe(as
Esta d_eclaração é de um dos di- altas autoridades eclesiásticas, oerri

retores do Instituto de Higiene de por isso deixou de celebrar mese» e

Nova Iorque, rnédico renomado vnas ou troe atos, na peouerie igreja que ele

Estados Unidas: próprio fundara, ern rorno de qual se

Depois de ter analisado novas
formou um pequeno núcleo de, po­

amostras de baton, o cientista veri- outeção, que aumentou dia a dia, tran­

ficou que todas elas continharn ben- I srorrrreado-ee "n/iJ atual cidade de

zol, violento veneno que deetrái a
Juazeiro, urna das mais p-ósperas 'e

epiderme. Constatou éntão que, com populosas do Ceará: Influindo na

o uso do baton, as rn uthere« ingerem política cie sua terra oBtal" promoveu

veneno �várias. vezes ao die , rnesrno ern pcotooçede Ilda '- éTmada contra po­

doees rnínimas - (A Gazeta: da Far-
derasos, contingentes da

- J polícia
rnácie l, cearense, vencendo=os . A' campanha

só terminou com a íntervencão do
,." .Governo Feder;;; �e deposição do

presidente do Estado. Tinha grande
, f!eléia de Bahana:' Descasque 4 fYestígio e/eitord: ele rnesmo se fez

dcaies de ba'}ana nanica e amasse-as eleger deputado te'deret s érn contudo
v com o eax ãio de urn garfo. Leve. aO_l-assumir a cadeira.

'

,fogo, numa panela com. meio copo
'

d'água. Depois de cozinhar durante -
�' '_

PENSAMENTO.

,

rneia hora acrescente' o mesmo peso, 1"'0 verdedeiro arnor, o sólido e o

.das baneriee ern açúcar. -Mexe de vez ,durávfJ/; nasce do con vtvio : o outro é

errr quando, até chegar no ponto nor- 'pura invenção dos poetas, dos rnú­

rnal �t.�de geléia'. Um POUCQ antes do 'sicos e de outros folgados." (B. Pérez
finó; poder ser ecresc.eri tado um pouco .Ge!dós).
de limão, a gosto.

'"

DIETA E Q(.JEDA DOS CAB�LOS.

-

RECaTA

,-

DICAS.

''"''-

Se você se submeter a urne ri­
-

Melhore o aspecto" de seu purê de gorosa dieta para reduzir o peso, não

,batatas" colorindo-o. Mas sttrh tinturas fique alarrnado(a} se
�

seu cabelo' co-:

ertiticieis: Divida O purê em três partes meçar a 'cair. A perda de peso ii gér..al­
iguais. Acrescente a uma delas 'suco, mente acompanhada de queda dos

de beterraba, e à outra, suco de és- cabelos.

pinafre. Deixe, a terceira "parte em,
Em recente edição do L.lJourn_alof

branco, sern acrescentar na-da. Ficará
_

the American Medical Association,"'"
um lindo prato. dois rnédicos citararn o caso de nove

, pacientes que perderam cabelo .dois a

cinco rneses após subrneterern-se a

'''um- bar" dois bêbados estão urna dieta para emagrecer�
conversando: Eles perderam de 10 a 26 quilos,

_ Eu-me charno 'Asdrubal. sendo que o rigor da dieta lhes causou
- É curioso, eu tambérn? insuficiência no fornecirnento de er-er-

- Moro na rua Pirassununga, nO 79., 'gia para a raiz dos cabelos. Depois de

:=- Eu tambérn. 'alguns rneses, no entanto, os cabelos
- Moro na porta em frente à saída <voltéYarn a crescer.

do elevador. . .D,!ve originar-se desse fato a cren.:_

_ Eu também. ,ça populéT-que as preocupações ou os

. O dono do bar, já acosturnadp c�rn_ ,grandes sofrirnentos fazem perder
os dois fregueses, diz a um o-ut�..(jué cabelos. Naturalrnente" que� sob ten­

,estava admirado 'eorrt 'tJ COincidência. 'são ou .�ofrimento a pessoa deixa de

.

_ Todos os sábados a mesma es- 'comer, fazendo a dieta que decreta a

tária, são R81 e filho_ ,'.

.insuficiência no fornecirnento de ener­

gia para os cabelos.

, SORRIA

< •
'

�.".

L, ..

":........ _

..

, .

..... ,

"

.<
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CAPR_ICÓRN lO (21 de dezembro a 20 de ja-neiro) -

.,
'

I fVlente recept�a a-

as:>,u.ntos
novos. Deqíque-se

a, ,al­guma ocupaçao a rtjstrca que possa dev olver-Ibe
lucros ftrturos . Dê mas atençãà à pessoa amada. N°
00 sorte; 58. COr favorável: amêndoa. Ouinta-feira
propícia a investimentos cíe grande vulto.

AGUA RIO (21 de janeiro a 19 de fevereiro) - Cuide.
,

mas de sua ,
sa úde, e se possíve I dê um· pu lo ao

rné<:!i?J p:lr,a ,�ear iza r �m .C,heck-u P,' . Problem as co.m a

farn Ii la poder'áo su rgl r ai rida est.a sem éIla, ,Possivel-
J-.

-
,

mente com' uma pessoa .idosa. N° de sorte 62. Cor
favorável ; verde.

PEI XES (20 de fevere iro a 20 de ma co) -- Ac aute le-se
quanto as falsas arn izad es. poi's pessoasf que julga
{sinceras tentarão interferir negativamente em sua

vi da amorosa. Cuidado oorn quedas. Nó de sorte 43.
,- ,;: Cor favorável: ocre. Segunda-feira propícia a discus-

sões.

ARlES (21 de março a 20 de abril} - Semana favo­

I ráVe,1
ao trabalho, onde seus superiores o tem obser-'

vado e o EStão aprovando. Cuidado com propostas a

respeito de regéx:::ios que lhe forem feitas. N° de s or -

. te: 92. Ccr favorável = \.€Tmelha. Sexta-feira favorável
\.

ços jog·os.

i" •.

TOU RO (21 de abril a 20 de .rnaio) - Concentre toda

I sua -cap.ac lcíacíe de trabalho em algum novo projetar
pois comtoda certeza obterá gran?es IUC-rO,s. Se­
mala favorável ao amor descontratdo e sem

-

com-
"

prorn isso. N° de sor-te: 39. Cor +avoré vel: A niz. Ouar­
ta-fei ra prop íci a 'a. passeios.

GEMEO S (21 de m ao a, 20 de junho) - Poderão
querer pregar-I he uma m errtira ; mas você des.c obri rá
a verdade e isso fará 'com que você mude seu modo
de pensar a reSpeito de um a I peasoa q.' e tinha em

g-ande cortai deração. N° de sorte 20. C or favorável:
'azul-claro. Terça-feira favorável a peq ueri os inve s:

tirnerrtos.,

CANCER (21 de junho a 20 de julho) - Você certa­
rnerrte receberá uma pequena soma que não es­

perãva e que irá ajudar muito o seu orçamento.
Favorável ao amor com" possibilidades de fixar um

oorn prom isso sério. N o de sorte: 88. Cor favorável:
bei.ge. Segunda-feir:a. favorável a viagens.

, LEAO (21 de julbo a 20 de agbsto) - Sem ana ro tirreira
sem nada para perturbar sua tranciuâícíacíe. Evite
porem rriorn errtoa de, solidão, que poderiam fazê-lo
refletir sobre problemas alheios que o preocupariám
muito, N° de sor te: 75. Cor favorável: verde-musgo.

".

VrRGE3V1 (21 de agosto a 20 de setern bto) Control e

'�
..
", "seus fervas e se necessario procure um médico que

"'.�<-- . poder� lhe indica.r um trata':1ento_ de grande aju?a..,

,AproxlI'Tle-se mais dos arruqos e leve uma Vida
rneriosc s ó. N° de sorte: 22 .. Cor favorável: pastel.
Sexta-feira propícia à encontros amorosos.

"

,

U BRA (21 de setem bro a aJ de outubro) - Proteja-se
, , com medidas de segurança1se tiver que lioof'" cÇ>m

",' _. máqUpinas.b�l.dfe·rdrélTl end tasd elétricasd·. Risco de aciden­
tes. OSSI I I a es e esenten ementas com os
fam Hiares. N° de �sorte: .44. Cor favorável: amarela.

"

ES CORPIAO (21 de outubro a 20 de novembro)
Semélla in:'própria .para viagens. Pr��re f_ica! um

pouco mas En1 casa e descansar, pOIS se nao o

f.ize'r,. oc'abarã por ter uma estafa. Procu�e o cor:for­
. to do lar. N° de sorte: 39. Cor favorave[: cinza.

Segunda-fei ra pouco propícia a ·investimenta>.

, SAGITARIO '(21 de novembro a a> de _dezembro)

'�'
'.: .

"

. Grande, en?r�ia e vit�ridade. S�mpatia contag,.ia�te,

�. que p'oder a aJ u:t á-Io na obten çao de favores. N ao
. -�:, perca a q:>ortunidade de urna conquista sentimental.

, "'Vá a restas.' N° de sorte: 92. Cor favorável: laranja.
D�m ingo propício à prática de esportes leves.

"

" .

,

.

.s

. .'

/

Flo_rianópJlis, 4 de' setem bra de 1977

Curitiba.
Cascélvel

Floria.nópoI is
.Porro Alegre"

.' Dom ingo .
colorido legal"

passear no calçadão até a
,

Beira Mar Ncrte, na onda do
lazer. É 'aquele pIa.
• Viajou para Salvador, na

S�hiar . 6 casal dr. Renato
He, .riques Ferreira e Costa, d.
Neyde Lambert Ferreira e

Coste, onde corn emore rern o

aniversário CÊ d . Neyde.
• Será dia 13, às 16 horas,
(JOs' salões do Clube Doze de
Agosto, o chá beneficente
com desfile das debutantes
do Bale Brancor' em brát de
diversos en tidades filan­
trópicas.
'. Saão Dourado do Floph
logo mais, alnofj:o dominical
com aquele boufe t inter­
nacional de 3J pratos Trios e 6
pratos quentes, e ainda­
'decoração linda de Santilino.
• V877 ,aí o ceritor sucesso
Ronnie Von,. dia 16, sexta­

feira, éls 21 horas" no Ginásio
de ,Esportes Charles Edgar
Moritz.

D� Doo Medeiros Bornhausen e sua filha Fernan da.

.� .•: .... ,"

assinar c.onvênio pala aulas
de francês, reservadas aos

sócios dó clube e rninistre des
.

na sede. do grande clube da
,Avenida Herclio Luz.

� - �;

observadas as candida tas por
gente irnportan tEL

• Programa de sociedade
na práxima"sexta-feira será de
FLô Bautique, dirigida por Síl­
via Berreta, com os mane-

quins Edina Petry f? Zaira
V'ieira" penteadas. por Hit
Cabeleireiros e rneaui/e das
por 'Drogaria Catarinense,
corri coleção sensacional que
SIvia preparou.

'

• Cumprimentos à Ma-
riazinha da Sàcila pela co­

leção de
.

perrteerdos que
apresentou no proqrerne
colorido de sociedade Celso
77, com gente arniga des­
tilél7dá:, Tília, NéYa, Esther, e

outras, derramando charme e

beleza. :

• Para colorir a coluna de
domingo, as' rnagestades do
Clube Ooee de Agosto, Vânia
,Maria Cerrico . Cal/aço de
Oliveira e Cintia Silveira de
Souza GéYofallis.

• Allan Braga Toi sucesso

f7ÇJ último domingo, na cidadé
azul de Tubarão, no Clube
Sul CatéTinense, onde deu
shoW' co rn seu vastíssimo
repertório.

•
. Será� no próximo sábado

a baile das debutantes da
clLhe Doze de Setembro' de
Capoeiras, ,. quando serão
apresentadas 25 rnoç?s, sen--
do mestre de cerimônia
Fenelon DéYn íani e canjunto
musical, Os LJders.

• A liél7ça Francesa Clube
Doze de Agosto acabam de

• QUém vem aí é Marcus,
com um shovv de peças. As-

'

Vania e Cintia, Rainhas do Clube Doze.'
\-

_"
_,., -

• Na foto, sre, dr. Jorge
Konder Bornhausen, d. Déa
Medeiràs Bornhausen e sua

"filha Fernanda" a quern pres­
tamos horn eneqerrt,

• D. Virg/nia, Borba, ma­

drinha convidade para o baile
de aniversário do' Lira Tênis
'Clube, dia 7 de outubro,
quando adube .cornernore a

51 °
eao�

de fundação. O
conjunto musical será Os
Muzitons de São Peulo;
decoração de Manoel Ger­
belotti. Este ano o baile terá
número limitado nas ins­

crições, até o dia 25 do 'cor­

rente mês, horário cornercial,
na secretaria do clube.

.' D.
.

Vilma Cardoso re­

ceberá no Salão Dourado do

Floph um grupo de amigas
para um chá.

• Em festas o Ia r, rio Rio de
Janeiro, do cesettves Garriier­
com o nascimento de sua

filha, dia 12 de agosto último,
que na pia batismal receberá
o norne de Stephanie. Nossos

.

comfTimentos ao casal.

• Vem aí, numa temporada
I de 15 a, 18 de setembro� no

TeatroAlvaro·de Carvalho,_às
2 1 horas, um dos rnaiores
sucessos teatrais do ano, a

peça "'Trate-me Leão",
criação coletiva do GRUPO
Asdrubal Trouxe TI.Qrnbone,
que completou 100 represen­
tações, com mais de 30.000
pessoas, no Teatro Ou/cina
do' Rio de Janeiro.

sirn nos informaram Dalmo
Machado e sua esposa Ridi.
Vamos até lá. Tudo no

programa
I co/aridodassextas­

feiras Ceiso' 77, 'na TV Cul­
tura, canal 6.

-. .Uenter aconteceu sex te-:

feira, dia 26" no bem deco­
rado apartam€T1to do casal
sirnp ático, dr. Paulo GuJlhon
Pirajá MaFtins da ,.Silva e d.

Déa Livrarn en to Moritz

Pirajá Martins da Silva,' ver­
dadeiros anfitreões, com

JTãto espeçia regado a vinha
rosê. Gente amiga e impor­
tante lá aconteceu. Nossos
curnpF-imen tos ao casal" pela
belíssima recepção.
• Recebemos convite para
participação da comissão iu/�
gadora na a�dade de Curitiba,
nos salões do Jockey Clube,
fEra' eleição da Garota Bar­
dha.1 77. Nossos agradeci­
mentos pela gentileza.
• Dia 9, no centro de ati­
'v;'dades do SESC de. FIo­
riénópolis acontecerá o Fes-

• Qwm será a rainha das
coco tinhas, a ser eleita por
esta coluna numa festa que
será realizada na ..Av. Beira
Mar lVorte? Já estão sendo

Grande Liquidação de I nverno.,

,Linha ,Masculina,
Mesa, Banho e

Fem.inína, Cama,
I nfanto Juvenil.

, ..

'_;" .,"_--

Celso �

"

psmplona.
tival de Interpretação de
Música Popular, às 20. hores .

O <convite que recebernos in­
clue a participaç·ão na comis­
são julgadora, que esçolherá
dois cerrdtde tos para a dis­
aote final,. em Join vllle.

,

• Dia 7 de se rernb ro, o

Clube Doze de Agosto estará
oferecendo um fintar" ern
hornenagem às Forças Ar­
rnedos, em black-tie, às 21
horas, com rneo ú interna­
cional.
• Será dia 6 de setembro ,as
20 horas, na' Churrascaria
Guaciara que 'econrec-eré uma

horn eaeqern _ao 'dr. Paulo
Konder Bornhausen,' pela

.

data natalíCia.
• Festeja data natalícià dia 7
de setembro, a conhecido
calunist'o ·socia Zury Ma­
chado. Nossos cumprimentos
antecipados e felicidades.
• Casamento, dia 23 de
se tern bro, às 19 horas, na

Catedra/ Metropolitana, de
Darlete Simas e Edson Gon-­
çalves. Após a cerimônia, os

nubentes e seus pais, casais
Rubens Manoel Sirnas, Arlete
S i/nas e OS/77ar Gonçalves, d.
OsrnéTína Gonçalves recebem
convidados nos salões do
clube Seis de Janeiro.

'. Cinema no' Ura Tênis
Clube, às 20. horas, com o fil­
me "'0 Sanguinário".
• Entre rn t.i�os casais que
comfBreceram ao jantar do
casal dr. Paulo Guilh on Pi­
ra/á Martins da Silva es­

tavarn os casais Coronel
Roberval Von Jelita (Raquel),
Jornalista Lázaro Bartolo-
rneu, d. Iracema, Harnilton"
Lobo, d Bernardete e, Nilson
Ghedes Risso, d. Cleci.
• Pensamento da semana.'
lias alluniadores são como o

fogo que 81egrece a madeira
verde sem a poder queimar"
(Vdtaire).

.
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Bom dia.domi�
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__ --;;;y

TOPA \R vER
A _MAR\A

ESTELA ESTE­
L.lX:rELA�-SE
NA QUA­
DRA ?!

PEANUTS

.
-

rPgtJJ!i!J(lj)u�
.

--

�lli)@)fi:>nO@@�rru
@ �ill]@J G0@Jlf®'1f@l

UMA
ESTdR\A
VE..RDADE\­

RA�

ou __ o

./

JOGAVA ,ÊN \S

COMO NIN-_
GUÉM-�_ ..

-

OUPLÁS _

SIMPLE.S ERA.
lNSUPERÁVEL!
UMA" CAMPéO-
NfSS\MA!

CHAIV\AVA-SE
MAR\A ESTELA,
TA SABENDO?!

•

.>- 22

R'� E' UM SOM
NEGOC\Q, DES­
DE QU\E A. GEN­
TE TAMBÉM NÃO

-, SE ESTATtLE !

TINA
·OLJ=tA. 5(::)"
TlNA, COMO
EU TIN�.A.
R_AZÃO!

o ENTUPIMENTO
DA PIA ERA
CA.,USAOO POR

CABELO! -,-,
, ,

I

ENGRACADO, SEU
�C>LO! NUNCA VI
REFLEXOS ASSIM!

NEM TOQ-UE'
SEU .J"bEL ....O!·

, ..

QUE vàcÊ
l=AZER
ROLO�

IA PEDIR A
DA. SUA FILf..fA ...

00
\ /

,

. !­

( ;

-

�. /---.

vSl
1/ ":
* J./

._�

J -

��� ��__��li�'� '���=- ��=-__����� �3��6�1�

rn

17

4 5

•

HORIZONTAIS
.

.

" ..,.

1 - Pedaço de pano vel ho (pI.). 2 - Cidade da Ro rneriia. 3 =:

Quinto mês dos hebrpus/Antigo Testamento/ Rio da Si�
Cêria.4 - Sím bolo eh Bism uto/P or cã o média da alant óide. 5
-. Antropõnimo 'femir:lino/Seguir. (3 - Aqu í/Arrtes de Cris­
to/Organização TrabalhiSta (asigla). 7 - Substâ ncia azul ex­
traída d3s folhas ct3 anileira. 8 -_Que anda com a cabeÇa no

ar (tem .).

VE_RTICAIS
-

1 - Fu-mo para chei rar ,mastigar r etc. L - 'Bu raco para o jogo
do pião.3 - Srmbblo do Rádio/Avenida (ab rev"). 4 -_Abo­
ri'gene do Chile. 5 - ArrtrooSn irrio- feminino. -6 � Luz que
erri ena da ponta dós dedos/Liga de Defesa (sigla). 7 - Des-
canso. 8 - A to ou efeito de abortar. ----

sourcso
-0.l..H08V :OIJO :O=l :00 :'v'IJlc:U_V'd

:ONV'JnV'8V' :!\V' :'V1::j -=VC!18 �OJV'8V'.l.. :SIV:JI.l..H3JY-

''v'ovOJ\V :-"NV :j__O-::JV :'tf:J :HI :I:JVHV :o:JvC!n
:18 :80 :.LV :8V :OV8V :SOdVH.l.. :SI'v'.l..NOZIHOH

----�---_._-�----------

I

:::�JMf)jJ :;�i�:

·{:::.-·\;���tm{·..

alI
-

LF
the
L

gang'$
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Prefixo "44'
T Resi dencial.

Preco: Cr$ 30.000,00 - Tratar -

Fon'e: 33-8226 c/] Oélia Ho-
-. rário Com er-cial.

I Pt .E:,. r�? e 2 3L112

APTO NO CENTRO
OCUPACAO IMEDIATA

� NO ED. 'DANIELA .: Apto de
frente ra R ua Anita Garibaldi,

-

co rn 2 dormitórios com _ç)r­

rnários e cortinas e um

aparelho de ar condicionado,
�iving, . com cortinas, todo
acarpetado, cozinha éom ar�.
rnários, e dep. de em pregada.
Tratar - EMEDAUX - Praça'
Pereira Oliveira, 14 - Fone: 2.2-
1766 - 'Rama 42.

CENTRO ENTREGA IME­
DIATA -- NA RUA FEL�PE
SCHMIDT- - ED. CEZANE -

Apto com 1 e 2 cí or rn it ór io s,
barmoiro social, living, co­

zinha, área de servi ço e ga­
ragem. Tratar - EMEDAUX.­
Praca Pereira Oliveira, 14
Fone: 22-1766 - Ramat 42.

PRAIA DO BOM ABRIGO �

EDIFICIO KARIMA - Apto
JX1ra ocupação imediata. com
2 cbrmitórios, banheiro
social, Ilving, copa.co zirrrra ,

dep. de em preg.ada e ga­
ragem - Tratar - EM EDAUX -

Praca Perei ra O livei ra, 1-4
'FonÊf: 72-1766 - Ram ai 42.

APTO CApOEIRAS - Com 2
quartos,sala, copa, cozinha,'
banheiro social, área de ser-

�\ vico e garagem. Preço. Cr s
340.000,00 - Tratar - A. CAM­
POS - Rua: Ani a Ga rf bakf i.:
19/- Sala - 603 - Creci 005 -

Fones: 22-7390 e 72-8412 -

Plantão aos sábados até as

18:00 horas.

AP,O NO CENTRO - Cen­
tendo 3.quartQ$�com ar rn ários
em b..Jtidos,

.

sala, "tE n heiro

Isocial, cozinha, dep. com­

pleta de emp-egada, área de
servi co, luminários e lustres. -I
Precó: Cr$ 580.000,00 - Tratar I- A� CA MPOs - Rua: Anita -

Garibaldi-, 19 - Sala 603 - ,
Fones: 22-7390

-

e 22-8412 -

Creci 095 - Plantão aos s a­

tados até .as . 18:00 h oras.

Iv! ...JLDUh,c S - De a1umínio,
��'::.ntrH _H�. "L,adas � s -as.

';

(\. r.l""'1etra ratural, fo-
·Hr adas, platinadas .ou pin­
tocías. Pce ta-ret ratos posters,
etc. A· solução -para seu

- q..Jadro,·
-

T ico -T ico Moldu ra"
,

Ltda. R LE: Padre Rom a, 52 -

.

Fone: 22-7624.
-

18:00 .110;J:-:'

I -APTO NO CENTRO-- Com

I'.
120 -m2. Contendo: 2 quartos,
sal a em L, banhe ira sacia I,
dep. oorn peta de em pregada,
cozinha, área de serviço e

garagem.
.
Preço: Cr$

460.000,00 ..:. Tratar - A. CAM­
POS - Rua: Anita Garibaldi,
19 - Sala 603 - Fones: 22-7390
e 22-8412 � Crec i 095 _.- Plan­
tão aos sábados até as 18:00
horas.:

APTO NO CEN.TRO - Com'
120 m2. Corr terrcí ocZ quartos,
sala em L, ba nheiro social,
dep. corn pleta de em pregada;
cozinha, á rea de serviço- e
garag·em. P reç o: Cr$
·460.000,00 - Tratar - A. CAM­
POS - Rua: Anita Garibaldi,
19 - Sala 003 - Fon"es: 22-7390
e 22- 8412 - Crec i 095 - Pia n­
tã o aos sábados até as 18 :00
horas.

_ OPORTU NIDA D E Apar-
tamento ao lado da univer­

'. sidade "cl 2 quartos, ban+iei ro
e cozinha' decorado até o teto

.

super jóia. Preço: 130 rrril e

sal do a com l::j riar .
- Tratar

Rua Felipe Scnmidt, 58 - 13°
andar - Ed. Com asa si 1308.

...J- -

UMPA FOSSA - Limpeza de

fossas, desentupim entos �m
rréquinas irrrpor tacíes , Lil"l!­
peza de fu ndações de ecíi­
fícios. Rua:-Capitão Augusto
Vidat - 3257 - Fone: 42345.

ARTE

APTO NO C8\lTRO - ,Con-"
tendo 3 quartos, Sa1a,. ba- ------------------,

'nheiro social. ár�a de s.Q,{i�o, VÉNDE-SE LAMBRETA

dep. completa de empregada Ano 64, em ótimo estado.
e 'cozinha. Preço: Cr$ Tratar'à Rua- Násso Senhor
520.000,OO-Tratar-A.CAM- do Bonfi.m, 11, ou pelos
POS - RUa: Anita Garibaldi, telefones: 22-4$'_?� _

_e 22-4170.
19 - .Sala ..603' - Crec i 095 -

,

VENDE-SE--
, ÓTIMOS-� PR·ECOS·

Por rnotivo de viagem:,
Jogo de Cerârnica Nordestina;

.

Colecão de Desenhos e. Gravuras, Enio/duradas.
Trat�r à Rua Nosso Senhor do Bonfirn, 11 ou

· .oetos reietones : 22-4533 e 22-4170,
,�--------------------------

Existe
lindas

-

CI
,

o

. LUIZ PAULO PEIXOTO
Representante de renom ad os
artistas catari nenses e

brasíleiros.
_ Atendimento

.

c:bmiciliar. Consulte-nos
,ARS ARTIS/GALERIA - RLia:
Padre Roma 1'1° 52 - Fone: 22-
7624 e 22-7321 - Fpolis.

'-

106 TERRB\lOS DE PRAIA
Vende-se 106 terrenos pi anos
frente

.

pi Prai a fundos. pi
Lagoa Preoo total. 700 rrril.
Tratar Rua Felipe Schm idt 58
- 13° andar CJ. 1308 Ed.
Corn aaa .

, -CABELEtREIROSI
•

ELKI CABELEIR BRA - Corri­
pleto Serviço para seu Em-"
belezam errto -

- Tratam ento

completo para seus cabelos -

Claudete Cabeleireira - Rua;
Aracy Vaz Calad o, 401. ES­
TREITO- - FPOLlS - SC.

i
i
I
,

I
,

-I
i

- .�

, .

DIYE��."�J

VU LCATEX A PARTIR
DE Cr$ 75,00 m2
PAPEL DE PAREDE
Cr$ 37,00 rTI2
TAPETES E CARPET
A -PARTI f3 O E Cr$ 130,00 O
M2 COLOCADO
GRAMA 'NATURAL EM
ROLOS
Maiores detal hes com Ber­
nardo Veneza Deco raç

õ

es

Fone:
44-4294 e à noite 44-4828
Rua: Cei. Pedro Demoro,

- 1711 i ES'TREITO

TELEFONE - Vendo - Prefixo
"22.", resicíêrrciar. quitado e

instalado. Preço: Cr$
16.000,00 - Tratar pelo fone:

-

44-1089 - .Após às 19:00
horas.

..JO IA PERD IDA Perdeu-se
no dia 13 de agosto 'p.p ,

'

(sábado), no restaurante

PO NTAl- (C'atira ) um anel,
jóia de família. Pede-se a gen­
tieza de-quem encontrou en­

tregar no' per íodo da man hã
ou à noite à Rua .José Boi­
teux, 14 - C B\l TRO ;- Que será
bem grati�icada.
MOTO 'yAMAHA - TRAIL
125 cc. -_ Vende-se. Tratar CI
Ronaldo Fone: 22.-2875.
Período da t.arcíe .

S,ORVETE VITAMEL Agora
com nova fórmula, e diversOs
sabores para - mfjhor servir.
Prove e comprove Rua'
Pedro De-moro, 1431 - ES­
TRBTO.

�ELEFONE
Vende-se

VENDE-SE
um telefone

MURILO AU7-QMO VEIS- .

FONES: ,44-1945 -I'
44-1315. C(J.

O
.\.

Móveis e Decorações Lt
da Sr .. ;CALDAg JU­
NIOR - Av. Preso Ken­

nedy, 84 - Fone: 44-3761 .

CAMPINAS SÃO
JOSÉ SANTA CA-
TARINA.

OFERTA DA SEMANA·
Corcel Coupé Luxo.

2, {}(X) Abaixo'
da Tabela.'

VILA VELHA

INSllTUTO· GAGLlOTTI
ES TÉTICA FEM ININA - Prof "

Maria Inês GINASTICA-
REMODEt.ADORA, MAS-

SAGENS,· BANHOS DE

PARAFINA, FORNO BIER E

SAUNA A VAPOR.- Com­

piem errt os Específicos para
-

eliminacão de: Flacidez,
Obesidáde e Cei ui ite - DE­

PILAÇÕES Rua: Souza
Frant;a, 20 - Esquina: Rafael
Bandeira - C,entro - Fpolis -

Atendimento oe Z" a' 6a feira
das 14:00 às 18 horas ou pelo
fone: -:'33-1761 após as 19:00
horas ,

__ ICOS-
L_� � �-__�I

DR. ERNEST GRIMM-
CUNICA MÉDICA (GERAL) -

Doencas do Sexo -. Orien­
tação' -Conjugal. Novo Eri­

dereco; R: Marechal' Guilher­
me "35 - 3° andar - Sal�3J3 -

, .

Edificio Daux Baoabaid
Fones: Cons. 22-7514 Res.
44-03-19.

..
,,"

RESTAURANTE' E BOITE
CHARRETE Um Res­
taurante muto fino, com

co zinh a internacional e pratos
aqu i da terra. Som di scoteca
estereofonizado. A v. C entraI,
462 - Fone: 66-0308 - Bal-
neário de CANÁSVIEIRAS"

.
Fpolis. -,

,
.�

1- -

..
-

.
-\

\

..JEEP CANDANGO -. VEN­
DE- S E - Em excelente es­

tado de conservação. Preço:
Cr$ 12.000,00 - Tratar à Rua
Euclides ·da Cunha, 170
ITAGUAÇU ou pelo fone: 44-
:1543 TANIA.

COSTUREIRA
\

-

CO$TUREIRA - Com prática
industrializada. Aceita en­

comendas de Boutiques e

sobre medidas. Atende pelo
Fone: 22-3597 das 8:00 às
9:00 da manhã e das 14:00 às
15:00 horas.

ONDE.COM.

CENTRO PARA OCUPAÇÃO
IMEDIATA - NA RUA ES­
TEVES' ..JUNIOR - Casa de. al­
venaria com 4 dormitórios
(suite), banheiro social, sala
de jantar, copa -cozinha, tiviri-
g, garagém, jardim e am pio .�

quintaL Tratar.- EMEDAUX -

.

Praça Pereira Oliveira, 14 -

Fone: 22-1766 - Rama 42.
; .

'TRINDADE , PAR�UE
RESIDENCIAL AMOR A
ILHA - Excelentes residências
com 3 a 4 'dor rn itór i os (su ite),
banheiro soci'at, living, sala de
estar, e sala de .jarrtàr , copa,
cozinha, . área de serviço,
lavanderia, dep. de em pre­
gada e garagem - Tratar -

EMEDAUX - Praça Pereira
Oliveira, 14 - Fone: 72-1766
Ramal 42.

::to _

�
..... "fij.,.

--a
� ��
....

LAGOA DA CONCElÇAO
CANTO DA LAGOA -- Casa
com 2 dorm itórios, sal a,
cozinha, 00 nhei ro social, gaL­
pão para barco e praia "par­
ticular - Tr-atar - EMEDAUX -

. Praça Pereira Oliveira, 14 ::

Fone: 22-1766 - Ramal 42.

CASA NO ESTRBTO - Casa
no Balneário contendo 2

quartos, sala, copa; c azinha,
área de serviço, garagem -

Tratar - A CAMPOS - Rua:··
Anita Garibaldi, 19 - Sala 603
- Creci 005 - Fones: 22-7390 e

;;..� rmá r ioS.'estantes. cozinhas· balcões· divisor ias· equipe de projetistas e dec�radores

-

"
. -

.
.

.

a cOisa elll CO_11Uln entre
sidências e elnpr,esas ill1portantes.

','�cia'is Decoralna.
e be eza na 111edida certa.

-�
6; ..,

. '.;.

e -

rua santos saraiva,""\.""\55/fone: 442653

..

-

,
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Florianópolis, 4 de setem br-o de 1977
-

'

·.CLASSIF CADOS
'IIL .

.

22-8412 Plantão aos sá-
bados ate as 18:00 horas.

banhei ro social, sala de jan-'
tar, de_p. de em pregada, sa la­
ce estar, garagem e lava n­

deria. O K.: Tratar - VIFA EM�
PREENDIMENTOS IMO­
BILlARIOS LTD-A - Cre'ci '37 -

Rua: Tenente Silveira, 21
Sala 102 - Fones: 22-1660 e

22-9658.

ALUGA- S E CASA
ROÇADOMUN. SAO JOSÉ -

1 quarto, sala, 'cozinha, área
de servi ço, banhei ro, ,gara­
gem sem cobertura. Terren o
15 x 30 - Tratar -c/ ' M árc ia
Cam JX>S- - Fone: 22-1766 -

Rama 29.

.

CASA RUA ALB ERTO
PASCOALINO - ESTREITO
- Com 3 q_uartos, sala de es-

tar, sal a de jarrtar, su ite de
casal, copa e cozinha, área de .

serviço, dep. ríe empregada,
cburresquei ra. toda acar­

oet ada., acabamento em ges­
so , vidros fume, Sómente:

- Cr$ 50 .000,00 de errtrací a, o u
ainda ,a combinar, e saldo
financiado. OK. Tratar - ,VIFA
BVlPR EENOLMENTOS
IMOB ILIAR lOS LTOA

-

-

CREC 137 - Rua Tenente Sil­
veíra, 21 - Sala 102 Fones:
22-1660 e 22-9658.

CASA BALNEARIO ES­
TA EfTO - Com 3 qua rtos, sala
de .estar e jantar, copa e

cozi nha
:

banh�i ro socia I e

garagem. Somente: Cr$_
450.000,00. Tratar: VIFA EM­
PREEN O IMENTOS ,,11\/10-
BIUARIOS LTO-A -iCre c i 37 -

Rua: Tenente Silveira 21
sala 102

-

- Fones: 22-1660 e

22-9658.

CASA NO JAR DIM PA-
NO R� MA Con te ndo: 2,
quartos, banheiro social
cozinha, 'área de serviço �.
garag em.. Dep. completa de
em p-egada. P reco: "Cr s
260.000,00 - Tratar � A. CAM­
POS' - Rua: Anita G aribald i

--'
19 - S ai a 603 - C rec i 095 -- �
Fone: 22-7390 e 22-8412 �

Plantão aos, Sába dos até as

18:00 horas.
CASA - VENDE-SE - Ven-

- de-se, -à Av. Ita.guaçú, 1Q5 -

.JARDIM ITAGUAÇU - Ótima
localização :_ Motivo Mudan­

ça - Tratar diretamente c/ o

proprietário - Fone: 44-2739.

CASA - Próximo ao Jardim
Sul Brasil Trindade. P'reoo 'a

vista 130 mil. Tratar - Rua

Felipe Schmidt 58 - cj. 1308-
13° andar - Ed. Com CEa.

CASAS NA TR IN DAD E
Casa no Jardim Sta ,M ônica.

" Contendo: 1, suite, 2 quartos,
sala, copa, cozinha, b arrtre iro
social, dep. com peta de em­

pregada e garagem. Pre co ;

Cr$ 680.000,00 - T'ra ta r -

-

A.
CAMPO-S - Rua Anita Ga­
ribaldi, 19 - Sala -603 - Fones:
22-8412 e 22-7390 -' C reci 095
- Plan tão aosáábacto s até as

18:00 horas.,

CASA JA RDIM-C STA
MO NICA - Com 3 quartos,
sala cE estar, sala de música,

- garagem, suite de casal, cir­

culação, área de serviço, dep.
de em pregada, c+iurrasqrre ira.

,

lavanderia, Tranfere fmarr­
ci am ento 'casa com 160 m2 ..

Tratar VI FA EM P'R EEN -
'

DIMENTOS IMOBILlARIOS
LTDA ,- Creci 37 - Rua
Tenente Silveira, 21 - Sa Ia
10Z -- Fone: 22-1660 e 22-
96.58.

CASA RQA MARIA
CLAUDINO DA CRUZ - Com
3 dormitórios, ,suite de casal,

CA SA - Contend o 2 salas' 4
- ,

quartos, 1 banhei-ro social
dep. -oorn pleta de em pregadá
e garagem. Preéo: Cr$
1.!:iOO.000,00 Tratar A.
CAMPOS - R'ua Anita Ga­
ribatdi, 19 - Sàfa 603 - Fone:
22-7390 e 22-8412 - C reci 095 '

�
- Plantão aos Sáb ad os a té as

18:00 horas. ' f

í

Venha almoçar no agradável ambiente .cfo FLOPH,

requintado cardápio de 33 pratos, por 'somente Cr$ 66,00."

Todos os don'.ingo� ,,--no Salão Dourado,
com um pianinho amigo' para 'você.

EM TEMPO: a sobremesa já está incluída e crianças
até 12

/'

anos pagarão- somente a metade.
'

C>
•

- :.

Você precise conheceros quitutes de "seu Pedro:' nosso cozinheiro chefe.

19

...

E:DIFICIO EMEDAUX ",.

Locatizacío re-"zGr;Ta' -Cf=NTRA L da cidade, .corn {rente para a

PRAÇA PEREIR-A E O UVEIRA, 'com 10 pevirn eri to s, 4
urucíades por anda.e• •

-

Dotado de et evartores de. ªIta velOCIdade e d ern ors car .r

t,erEticas e unidade de alto luxo.
"

As unidade �)o p-ojetada o ara p e rrp it ir sub-r- i\.i�-,r},,'!';. .' (o',

forrne fina!.d=ide a Qlle se df.'!Stinacri-. COO) Ir _! I " ":'" , I

nitá-riéE privativas, ('".DO, arTlp1d :F»,l de círrl!' -., ."

t ac áo.
• ..,:_;_,.

E�uadr-iéE oe alumínio c:otn Vldrr_j tlQ.P pv; "

--

,t�"

pe t acío e todo mat_eria de ld qU-!:!lfacJe .(':

ErÍ rega em Setem tro/7.7. ':�

POUPANCA EM A r E 36 r...i F S r � c om Si] t 1 ) " ;
,

"

em 15 anos.

o
-,

rt)élhor. !l�gócio
ImoblllarlO.

.

-

Localizado à BEIRA IVIAR NORTE'1F.RENTE) com fun­
dos para Alte. Lamego. Todas as unidades de FRENTE
PARA O MAR. Construção de alto luxo Com apenas 2 apar­
tamentos por andar, com posto de galeria, ·Iiving, lavabo,
sala de jantar, área integrada ao tivi'ng, sala intima, sala de
refeições, ótima suite mm dorm_itór'io, banheiro privativo e

dosed dupl-o, más 3 6thTlOS CJ.,Jartos com banheiros sociais.
Copa, <Dzinha, despensa, grande área de serviço, depen-­
ciências corn pí et as de empregada e 2 vagas para veiculas.

10 andares com mais 2apartamentos de cobertura com

562.21 m2.
Edifíao com todos os -requisitos. modernos com' central

única' de �, 2 aparetnos de. ar retngerado, e$e-
vadores de luxo,

-

esquadrias de alumirlioi ar-

rnár ios-eern boi tidos até o -teto, inclusive no quar to de em-

pregada.'
," '-'

Area de recreação coberta. HaU social e 9a�ri,�-�m
rrérmore importado. Carpet de 6 mm, azulejos decorados
até o teto, pisos vitrificados com escolha oo. pr oor'Iet arro. �
Louças, ferr�ens de luxo . .Ja rdirterr ae frontais e tatereis . etc

EDIACIO UTRILLO

/ "

POUPANÇA EMATÉ 36mESes com saldpfinanciado'em 15
anos. Entrega prevista para -Marco/78.,

'

PLANTA0 NO LOCAL, inclusive sábado, domingo e fe-
n edo ,

'

PLANTA0 -CENTRAL 'À. PÇA. PEREIRA E OLIVEIRA
14 - Fone 22 - 17ffi rarn al 42 e 41

I

-

PLANTA0 CENTRAL A PCA_ PERE�RA E OLL\!FIRA, 14
t=lfi€ 22-1766 rama 42, t; 41

EDIFIC.OVICTO R
MEIREl:LES,
Constrútdo em LOCAL NO­
'BRE, ri) A\.6enida OTHON

.

' GAMA ,O'EÇA e RUA BO­
CAIUVA com' entrada de

g3ragem pela Alte: Lamego,
,

com 'vi sra para o mar.
_

Excelentes - apartamentos,
_compJstos de g1ande living
com fiarei ra ,pro; eta da, e

otrroos dormitórios, se ocío
um suite com ba nheiro
,privativo. Banheiro socia I,
copa, cozinha,., área de ser­

viço, dependências corn­

-, pletas CÊ ern p-e,gada e va çja
par a veiculo.

Troas ai Peças acarpetadas;
azuteíós oocorados até o teto,
piso vitrificado, gás cen­

'trai izado, salão de festas, á-rea
de recreação, etc ...,

.

,POUPANCA BVl 36, ATÉ
MESES, ,cnm financtanento
do saldo em 15 anos.

PLANTA0 NO LOCAL, In-
-

I

cl usive sabado, rtorn ingo, e

feriOOo.
-,

PlANTA0 Cf!\lTRAL "A

PÇA,_ PER8HA F OÜVEIP '\
14 - Fone 22 17��6 rdrTl éi 42,
e 41

EDIFICIO a_ ,GREcO'
Locajizado l]éÍ BEIRA
MAR' NQRTE. Todos de
frente. Somente urna

unidade por aridéY com

382,fE rn2. Ternos
apenas 3 urndedes à ven­

da, dotados de ha/l
.sacieü, Ievabo; escritório,
living, sacadas, sala' de
família, 'sala -de jan 'lar,
copa, cozinha, área de
serviço, dep. cornpleta
de ernrreqade, suite de
casal com banheiro e

closed, alérn de rneis 3
quartos servidos por 2
banheiros SOClaJS - com­

petas.
, Construção

-

do

',mais alto luxo. Entrega·
em 90 dias. POUPANCA
BVl A TÉ 36 MESES .c�m

� .,

_
saldo financiado ern 15
enos . PLANTA O _NO
LOCAL INCLUSIVE
SABADOS E DoMIN­
GOS. pLANTA0 CEI\­
TRAL _ à PÇ'A_ PERE7RA
OU VEIRA, 14 - Fone:
22- 1766 Rarnais 41 e

42.

";-.

-

't: ...
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Sem pre

.... bonita e �m gera frtvola, -ela
�1anto1 pode verrcíer carros de �xo, cigarros,
xarn pue como peças de _automóveis, peter­
gentes e eletrodoméstiCos. Ouando a _beleza
hão e fundamental _. caso não prevjsro por,
Vini dos de Mor-aes _ ela se transforma em

dona de .casa 'oedicada ao lar , refletindo in-'
variavehnente um ar doce e fetiz, mesmo �e

'

a rn etêri a seja uma fritura na cozinha, um for-·
1ificante eficaz C1J omelbor IsàOão. em pó para
a roupa do bebê. Esta é a im��m da mulher
ra publicid3de, um fenôm6'1o de todo o

universo publicitário do, Ockferrte, que ela

lança mão. com o mensagem para· mcerrt ivar­
es vendas ou exaltar as qualidades - de UfTl

produto.
Para a / pesquisadora Fulvia Rosemberg,' I

da Fundação Carlos Chagas do Rio de' .Ja­
néiro, os mà1damentos da mulher são: não
trabal harás profissi analmente, usa rãs o ave rr­

tual corrio simbolo,- terás como atributos os
acessõrios oacoairiha e firrrpeze e, u niverao, a

casa.

Estes rn encíarn errtoa são o resunada- de
uma pesquisa', efetuada por Fulvia e apresen­
tada na C cm issão Partamentar de Inqué rito
sob re a Situação da Mulher no Braeil e na 29a_.
Reunião Arual da Sociedade Brasileira para 0-:
Progresso da Ciência; realizada em ju lb'o. em.
São Paulo, durante o cursó sobre Trabalho e­

Educação da Mulher. 'Em sua tese ela .anaf iea I

a situação da I]lulrer' na propaganda; nas

revistas fem ininas, nos textos e im agens dos
livros .irrfarrti s , na ficçã o para ad uttos e nos

livros escolares, Entre outros. E chega a con­

e! usão de que "são meios de CQ rriurricaç.ã o
poderosos agentes educacionais, canaJizando
e crdenando a informação, impingindo
modas, esculpindo gostos ê interesses em

inúmeras pessoas".' Ela afirrn a ainda que o

-tipo de sedução varia de acorcío com.. a idade. I

Durante a infância a beleza deve ser etérea.
Na juventude, o corpo será- seu maior atri­
buto, subet ituído na idade adulta, pela casa

bem. a..ri dada, mm ida gostOsa, aém da roupa
mais branca.

Rosto limpo, bonito, corpo perfeito, a

rrrul her é peça básica ra promoção de vendas
e de produtos.' Seriam EStes 'conceitos
criados a partir da necessidade d o mercado

'-.mnsum idor? Ou estariam vincu lad os a idéias e

valores vigentes� dos quais a grande maioria
.dae mulheres ainda mo conseguiu se libertar?

.

.Depoirn en tos de profissionais de publicidade
e de uma socióloga proou rarn explicar a im-

'portância destas mEnsagens, ficando claro'
porém, que a mulher, e não a propagãnda, e a'
responsável· pelas mudança ocorridas em

seu comportamento e na imagem que dela
reflete. j ,

"U m modelo 'a ser seguido por todas" _

A propé,lganda-,tem se utilizado constante­
mente da mulher, do religioso e da criança -

porque obviam€l1te \.€ndem mais. E não é a

toa que ela Nem insistentemente usando a

imagem da freira que dirige, do padre que
bebe vinho e da criél'1ça. O religioso significa
o com rx>m isso a:>m as Goisas boas, com os

valores morais e éticos da sociedade ,em seu

sentido mas puro. A criança, por sua vez,

repr�enta a doçura# a fragHidade, a pureza. E'
é curioso notar que em ambos os casos a

relação da imégem com a realidade é ver­

dadeira. Com a mulher ocorre o inverso: Ela é
-um estereótipo, é a imagem distorcida, quase
urna, caricatura, totalmente dstante da vida

-

,real.
_ A mulher é sempre dondoca, o õbjetQ, "

sexual, a dona de casa radiante quando a

maioria das mulheres brasileiras atravessa'

p-oblern as grav'lSsimos de sobrevívê,nciá O
aJtidiano da mulher brciSileira da clasSe média

para baixo, o q.Je representa a maioria _ é
bastante diferente desta caricatu.ra a presen­
tada pela p..Iblicidade. Ouando as feministas

- se manifestam contra a utilizaçã o da mui her
na propaganda, elas estão conCfe'nando jus­
tam ente esta ideaJização. A mulher traba­
lhadora tem un cotidiano dfícil, m as 'criou-se
'um modelo a ser se�uido_ por todas.1 E como

este rnodelo é inatingível,la mulher ou se.
alia:)8, ou se revolta contra o marido ou o pai
-que,,!ão 'ihe podem oferecer o padrão de luxo
exibido nos C(,>mer-cias. Aí começa o prooes-

:-:"so de neurotização. , -,
Vamos observar que a mul--her é apresen­

:tada como cbjeto e, as vezes, 'com as ape­

:Iações mais grassei ras. Com, o religioso e a

crianca não se permitem certas insinuações,
'o quê cáusaria escândalo.

. P ar que se perm �te isto e,m. re lação a

,mulher? Por-que ela é indefesa., Assim ela ê

reduzida a ruas funções básic�s: a sexual e a

ce trabalhador-a doméstica. Nada ma� além

disso. Nés não podemos isolar' a propaganda
de um sontexto e culpá-Ia pela discri'minaçãó
da m·... her. (lVIoema Toscano, socióloga,
fem Inista, professora unive-rsitãria).

_ _ '

"Ma!oria ,está presa a papeis �ad_icion_ais"
Para drigi r_..uma o:u;nsagem de v�nda a uma

M

A PROPAGANDA
ooterminaçfã parcela do público-consumidor ê "

neces?,ário, antes de. rnais nada, que este­

público saiba que a mensagem está serid o"

di rigi da a el a. P ar isso, p�a vend er, pcir i

exem pio, um sabão em pó,-cujb público com- ;

prador é fem ini'no, u tillza-ae a imagem de
uma mulher. Des�a maieira as mulheres

, fi carn sabe'ndó QJe se estáfalando corri e las e

,,/ ..
:.

próprias mnvi cções� M'às é ião dfic ii conciliar
a pubtici tárfa com a rnulríe r que deseja a

emancipação fern iniria como ser um publj­
citário consciente não ter corrftltos. (Helena
Lucia Lopes" redatora da L. M. M. Propa q.)"

,

. \
,

-

"AO realidade preci sa ser errfeitade" _

-

A

própaganda hoje no Brasil é muito mas con- j

tendem a prestar mais atençã o.

_ Infelizmente a maor parte das mu­

lheres em LOdo o mundo, ai·rlda não Con­

seguiu Se libertar dcs papéis tr�icionais que
. lhe foram impostos pela sociedade (donas de
<asa preocupadas 'apenas com o marido, o

Ia, cs filhos, sejam elas efetivas ou E?m po­
tencia). Assim, a publicidade ao se dirigir ao
público feminino, apresenta a mulher .como
el a é na vida real: a dona de casa.

Publicitariámente perfeitô. As mu­

lheres identificam-se com a ilJ1agem apresen­
tada, consome O' p-oouto, as vendas aumen­

tam, o diante fica- satisfeito, e o pub1icitá rio,
autor da campanha, é recophe,cido como ex-

ceJerite profissional. 0>.
•

_- 'É cla-o que a função da publici'dade
privada é vender produtos e serviços e não
resoLver p-oblem as s:>ciais. Mas todo profis­
sional de públicidade que se preoclJpa com

algo mas qu.,!} g3nhar um prêmio é conscjent�
� sua responsabilidade �ocial ao atingir
milhares re pessoas através de um comercia I,
jingle, anúncio, etc.\ Ela sabe que não pode,
Lftilizar estes instrumentos para, defender seus

.

id3iais. IVIas, ao menos, não procura ,preju­
dicá-Ios; o que nem sempre se. consegue. �,
as poucas q:Jortunidades que\p"iei\ camJ.XInhas
cirigi dâs' éE._ mulJ1er���btji contra minhâS1

.
' ..

. , ': ..

",

sumidora do que modificadora de Kjéias. Ela'
se vale deidéias, e conceitos vigentes, impor­
tan-do 18m bém yalores. E isto em larga escala.

,

Em termcs da 'mulher, a ptlOpaganda pouco
reflete 9..Ja luta pela emmcipação, o que já
ocorre no B,,�sil, onde temos grandes pen­
sadoras e <rt� a mulher EStá exatam ente a

procura de novos padrões. Mas esta nova

pQstura da mulher'praticamente não aparece
ra propaganda�� De TTlOOO geral a mulhe r ain­
da é usada de m�eira mais primitiva pos-

.....

srvel./Mas aí será preciso, considerar várias
aspectos. A m t_jher é a gran<;te consumuora e

seu papel é ,d3terminante7/ no mercacfo con­

sumidQr. � pesquisas dizem que ela, ocupa
um lugar fundamental_na decisão de compra
da família. Por que _então não usar esta força?

_ Ouando a imagem apresen tada, existe
realmente uma içJealização da rea lidade
muito grande. Então há a fantasia, que apela
invariavelmente para o status. Se nós con­

si derarmos CJ.l.e a J:Xlpulação brasileira é con­

stiJ:urqa de 1/3-de a:Jnsumijores, sendo 2/3'
marginais ao consumo; se considerarmos que
o mer-cado consumidor oscila entre,35 a 40
milhões de pessOas, que de dez a qüinze
representam a fatia considerável e qu e destes
�enas três milhões são! os chamados gran­
de.. cx>nsumidor�, dlega_rem?S a conclusãQ.

..

-,

Ir def'qúe e um, a15surdo'épela�� pará '·0 s'tanrs .

.Maa, como jà disse, a fantasia \tende, dai o ,

�dstanciamento das imagens oferecidas do,
�_çOtidiano da mulher brasileira. Ela vende -o

:

sonho, utiliza a mUlher através deu ma.
imagem distorcida. O lado heróico da mulher'

,

que trabalha, que lota, O lado da cíoriacíe casa'
que é resps>risávej por tarefas "ex tenua rrtes,
isto não érriostredo , E poderia ser, através dê
carn pinhas" instituCionais. Mas uma· coisa'
'deve ficar bem claro: a propaganda não :é;
traresf'or rnadora poís, ela nã o possui a utc­
nom ia. (Jcsé' Morrteeerrnt Filho,· redaror da

- Caio Dom ngues e Aseootacíos l.
liA propagaric:ta não ê Jivro de denúncias" ..

,

_l!!_ "Se você quiser ser aprbvada por ele, ,bISe
.

',ç
-

xampu _.
_.. ",

_ Essa frase. foi tirada de u m anü�io de-'
televisão. E ela pode ser 'um bom eoeerrrplo �
maneira pela quaJ a mUher4'-é tratada, pela'
propàganda. Ainda hoje ela é vista quase
como um objeto, ou de forma estereotipada.'
Quando ela tem que fazer um gênero intelec-

'

tual, oóiocarn-na de óou los : redondqs, com,

jei to l\lásculino. No horário tradic iona I-mente,
reservado as mulheres das 18 às 21 horas es-:-,
ses aspectos ficam bem claros. Se alguém·
tiver' paciênci.a de observar" na televisão os",
com er ciai s deste hor ária terá, ,da mui her, a

seg"uinte imagem: dona cíe casa que n'áo tem.:
nada na cabeça.. que s6 decide coisas de,

pouca importância, que espera o marido
.

-

chegar e��que tem de ser aprovada "por ele.
I\/fas esses pontos pod em ser abor-:"

dados por vári.os ângulos. Primeiro, nós- não"-.
o ,.;. ,..,.-

:_devemes que a publicidade e um reflexo,de
.

nOssa sociedade. Aqui a múlher ainda é vista',
como rnpendentedo ma-ido, a não. ser petas .

nov.as gérações -que j á sai r�m desta há fTluito
tempo. Sendo assim, a propaganda, por não'
ter renhu#m caráter especifico, retrata 'éste -.

,

. 'aspacto.N ós não podornoq ver a propaganda _:,
·

comO um livro que denuncia esse aspecto dá'
'

.

�estão. A propaganda tem uma furrç
ã

o, que·,
·

é vender determirK;ldo, produto. Duvido rriuíto

1- �e algu á-n conseguiSse vender determi�'

..
nado. D'uvidõ muito que alguém canseguissê'
vender, uma caixa da sabão em pó dizendo.
par a .a mulher: 'IOlha, você rão vê q ue eeta

tudo errado, voc-ê] levando! rou pa? Você não'
sente CJJe poderia fazer ruais? Otre. pode S� .

mais e não-fi car na dependência intelectu?l·e
, ecorrôrn ica de seu-;'í-narido? Par iseo c orrrpr.e o'
, �Sabão EU VOU MUD-'\R.: TUDO _ a revo-,

ILlÇão corn eça Em sua própria caaa'".
__ Dwidoqueumasócaixadesabãoem

pó saisse de -um supermercad� Agora, 'se

fosse um livro, ele vende1"t'8- justamente por
_denunciar este estado de coisas. E 9 Betty

FriecJ-an' está a i �ra não deixa r mentir _ os

livros dela venderam uma_barbaridade. E ela
não dizia bobagens -rfão. O ségundo�aspecto­
cE, CJ..lestão _ menor, em grau de importância �

_ é que a grande maioria dos diretores der\
·

criação é form�o rx>r homens. � claro /que
por m-,a s ébertos que sejamos, sempre um

pouco do noSSo tipo de educa�o para �.
profissão que �erce'mós. Assim, 'açho. que
um di retor de

.

crfacão com mais id�e, _ pai,
tem toda a influênci'à tpfca desua geração _

a mulher tem �e ficàr em casa cuidando dos
fi Ihos e da' casa enqua t:l to o homem traba � ha
fora.

.

Hã uns sete ou oito ano's a posiçao da.

mulher, na sociedade na prop;Jganda era- ai_n-�­
da pior. Hoje' a mulher e.stá sofrendo um �
p-bCesso 00 transformação que a' pl"opagé!_n- -�
da têm medo de ocompanhar. E é difícil men- �'

surar até que ponto o fato de os homens-,
" dom inarem as áreas de criacão influi na',

ex> I ocaçã·o da . m�her n� prqpaganda, mas,

acho que. este é um ponto que também deve;
ser abordado. Acho importante dizer tpmbém"
que o próprio homem, até bem pouco tempo, .

não era visto com muito cari'nho. Com rarís-­
simas exceções Os personagens dos film_eS.

'

eram, bonecos; rabos. Os modelos_nem _fa--:"
lavam, apenas faziam gestos. Hoje, felizm�D­
te, já há uma maior dignidade. Mas podern� -

estender edte raciocín ia pa ra a ç.ria nça. Q-q�n­
tos fi Im ffi éJ.')resentam as crianças como \ler­

dadeiros diotas? Então não devemos olhar 'só·
a maneira pel.a quara mulher é colocadà f"lC! ::_

propaganda. Mas·sm. 'como as pesSoas ,���'O:-·
colocadas na p-opaganda. A_ c-ritica te_ni .que;­
ser feita a iErtir daí. (Rcraaldo Conde, reda'_:·.
da Coscam -G randt).

,- . \
:y.
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